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Foco nas unidades de saúde
Informações de vereadores e da Prefeitura dimensionam realidades das UBSs de Ana Florência, Pontal, Vau-Açu e Rasa. Página 9
Menor com 1,700kg de maconha

Nessa quarta, 19/8, no bairro São Pedro, a PM apreendeu
adolescente com a droga da foto. Na semana, condenação

de sete envolvidos no tráfico. Páginas 16 e 17

Esperança unânime no Território Caparaó

O discurso do prefeito Guto e presença de vereadores e assessores de PN em Manhuaçu, na
instalação - pelo Governo/MG - do Território Caparaó. Página 15Danos morais: o

caso da vereadora,
que recorrerá ao TJ

Página 2

Dodora Costa leva
pauta do adolescente
para agenda da OEA

Página 3

Estudo e turismo na Europa

A comitiva da British School em London Eye - England. O
grupo cumpriu agenda de estudo e turismo na viagem de um
mês à Inglaterra, incluindo excursão à França. Página 3

Atleta preso antes de partida de futebol

Rapaz agrediu uma estudante para lhe tomar o celular e, perseguido por um PM, pulou no rio
Piranga. Populares (foto) acompanharam a negociação até o ladrão se entregar. Página 17

Página 16

Avança o Plano
de Manejo do
Passa-Cinco

Páginas 2 e 8Balanço do evento
dos motociclistas

Página 18
Apurado o assalto

a mercearia do
bairro Triângulo

Página 17

Página 14

Entrevista sobre
a suinocultura e
o meio ambiente

Roubou celulare pulou no rio
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Obituário

Joaquim - Morreu em 16/8/2015,
aos 110 anos, Joaquim Saraiva Lessa.
Nasceu em 5/7/1905, em Guaracia-
ba, onde morava na Fazenda do Re-
creio. Era viúvo de Ana de Araújo
Saraiva, com quem teve 16 filhos (3
falecidos). Deixa ainda netos, bisne-
tos, tetranetos, genros e noras. Joa-
quim foi vereador, presidente da
Câmara e vice-prefeito de Guaraci-
aba. Destacou-se como fundador do
Hospital e Maternidade Sant’Ana e apoiador da comunidade
social e religiosa. Colaborou ainda na logística da construção
da Usina Hidrelétrica da Brecha. A família agradece as ma-
nifestações de pesar e convida para as missas de 7o Dia
marcadas para amanhã, sábado, 22/8, às 19h, simultanea-
mente na Capela do Colégio Salesiano Dom Helvécio/Ponte
Nova e na Igreja Matriz Sant’Ana/Guaraciaba.

DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA
ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO -
PROCESSO 064/2015 - TOMADA DE PREÇOS 07/2015

Comunicamos que, por motivo de interesse público, está suspensa
temporariamente a Tomada de Preços no 007/2015 (Objeto:
contratação de empresa especializada em serviços de consultoria,
elaboração e implantação de Planejamento Estratégico para apoiar
e dar suporte ao desenvolvimento do grupo operacional e de
gestores do DMAES, em conformidade com o discriminado no
Anexo I do Edital), para sanar algumas dúvidas internas relacionados
à mesma. Todos os atos executados até o presente momento estão
válidos, e nova data será informada através dos mesmos meios de
divulgação utilizados anteriormente.

Ponte Nova, 14 de agosto de 2015.
Guilherme  Resende Tavares - Diretor Geral do DMAES

Audiência Pública sobre a Política Municipal
de Saneamento Básico

A Câmara Municipal de Ponte Nova realizará audiência
pública sobre o Projeto de Lei no 3.446, que estabelece ações
para a universalização dos sistemas de abastecimento de
água e esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos
urbanos e manejo de águas pluviais urbanas, por meio da
ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios de
Ponte Nova. O objetivo é possibilitar a participação popular
num diálogo sobre o tema com os Vereadores.

Durante a audiência, os cidadãos poderão expor suas
opiniões e defender seu posicionamento.

Contamos com a presença e participação de todos os
interessados, para que os Vereadores possam receber críticas
e sugestões que contribuam para aprimorar o Projeto de Lei.

O texto do Projeto de Lei no 3.446 está disponível no portal
pontenova.mg.leg.br. Participe e contribua para ampliar o
entendimento sobre o assunto! Envie críticas,
dúvidas, opiniões ou sugestões para o e-mail:
consultapublica@camarapontenova.com.br

A audiência acontecerá no dia 27 de agosto de
2015, quinta-feira, a partir das 18h30, no Plenário
da Câmara Municipal.

                 Participe!

A morte de Sô Biru Marques
O sepultamento no Cemi-

tério Mirante da Paz, na ma-
nhã de 14/8, do corpo de Cel-
so Marques (Sô Biru), 87
anos, foi marcado por emo-
ção que extrapolou o clima de
pesar. Para se despedir deste
antigo e renomado fotógrafo
de Ponte Nova,
um dos decanos
da Maçonaria lo-
cal, houve pre-
sença de repre-
sentantes das
duas Lojas Maçô-
nicas da cidade
(União Cosmo-
polita e Confiden-
tes do Vale).

Além de pro-
nunciamento da
filha Nazaré, houve discurso
efusivo do comunicador Ri-
cardo Motta e singelo depoi-
mento do ex-prefeito Antônio
Bartolomeu, contemporâneo
de Biru na época do Tiro de
Guerra. Esta FOLHA prestou
homenagem em seu portal e
na Fan Page/Facebook, lem-
brando que há 2 anos Sô Biru
foi homenageado no Concur-
so de Fotografias dos 25 Anos
deste jornal.

Sô Biru nasceu em 29/9/
1927, em Ponte Nova, e no

início dos anos 1940 passou
a trabalhar no Foto Studio,
dos irmãos Francisco e José
Caríssimo. Nessa rotina, ga-
nhou o apelido (ele chamava
de biru o birô - um tipo de
mesa adaptada para proces-
sar fotos) e conheceu a sua

futura esposa,
Terezinha May-
rink Marques, fi-
lha adotiva de
Francisco.

Em 1950, ele
inaugurou o Foto
Marques, com
endereços no
Centro Histórico,
com longa estadia
no prédio-sede
da Associação

Comercial e anexo ao estúdio
da Rádio Ponte Nova, até a
fixação no atual endereço, na
trav. Mário Bonfatti.

Aposentando-se nos anos
1990, Sô Biru permaneceu,
por muito tempo, ao lado de
seus filhos - Paulo e Celso -
na gestão do Foto Marques.
Sô Biru deixa viúva, Terezi-
nha, e os filhos Gilberto, Pau-
lo, Celso Filho, Nazaré, An-
gélica e Domingos, bem
como genros, noras, netos e
bisnetos.

Vereadora recorre da pena de
R$ 10 mil por ‘danos morais’

Neste 19/8, após o fecha-
mento desta página, a verea-
dora Valéria Alvarenga/PSDB
anunciava encontro com sua
advogada, Isabella Lopes Lei-
te, para preparar recurso ao Tri-
bunal de Justiça/BH contra a
sentença de 11/8 da juíza Deni-
se Canêdo Pinto, da 2a Vara Cí-
vel/Ponte Nova. A magistrada
condenou Valéria a pagar R$ 10
mil, a título de danos morais, à
servidora municipal Marilda
Domingues.

A condenação
conclui processo
iniciado em jul/
2011, no qual
Marilda se disse
ofendida, sofrendo
com “abalo moral”
em função de su-
postas declarações
de Valéria - na épo-
ca secretária de
Assistência Social e Habitação
- em reportagem do Jornal Lis-
tão sobre o Movimento dos Sem
Teto, que ocupou terreno mu-
nicipal no bairro Bom Pastor.

Consta no teor da sentença
judicial que, sabendo de decla-
rações de Marilda como uma
das organizadoras do movi-
mento, Valéria teria dito que a
servidora pública não deveria
“falar besteira, pois é efetiva e
pode ser punida em processo
administrativo”. Marilda seria
ainda “péssimo exemplo” para
os demais funcionários muni-
cipais, não pela ocupação da
área, mas “porque ela não tra-
balha e não é referência positi-
va para o povo trabalhador do
bairro São Pedro”.

Sendo ouvida logo após a
denúncia, Valéria disse, em Juí-
zo, que “jamais dei tais decla-
rações ao Listão, havendo pu-
blicação distorcida de minhas

afirmativas repassadas à As-
sessoria de Imprensa da Pre-
feitura”. A juíza, no entanto,
alega que a ré não apresentou
provas para a suposta distor-
ção. Marilda reivindicava R$
54,5 mil de indenização, via
advogadas Renata Maria Soa-
res e Selma Alves Ferreira, mas
magistrada arbitrou pagamen-
to de R$ 10 mil.

Ouvida nesta semana, Valé-
ria se mostrou surpresa com a

sentença, argu-
mentando que não
foi intimada da fase
final do processo,
sabendo de duas
tentativas de inti-
mação em 10/6 e
23/7. Ela acrescen-
ta que na 1a notifi-
cação um oficial de
Justiça a procurou
na sede da Secre-

taria de Assistência Social e
Habitação, “descobrindo”, en-
tão, que ela era vereadora .
Noutra data, foi procurada na
Câmara, mas estava em reces-
so parlamentar, constando, na
certidão do oficial, que ela só
estaria naquele endereço a par-
tir de 3/8 (data de audiência
do processo).

Conforme a vereadora, a
juíza Denise realizou a audiên-
cia só com a presença da
advogada Luciana Maroca/re-
presentante do Município (que
era réu na ação). “Minha ad-
vogada não foi citada e por isso
não compareceu. Eu não recebi
nenhuma intimação. A autora e
sua advogada foram intimadas
e também não compareceram.
A juíza jamais poderia julgar
sem ter-me ouvido”, argumen-
ta Valéria, que recentemente
obteve sua carteira de advoga-
da na sede da OAB/PN.

Na Câmara, em 17/
8, Marília Rôlla/PSB
requereu - à Secretaria
de Meio Ambiente/Se-
mam - a retirada de lixo
e entulho à margem da
MGC-120 (foto), entre
a ponte da Rasa e o iní-
cio do bairro Fortaleza.
Ela lamentou o “bota-fora” irre-
gular, a despeito de limpeza mu-
nicipal frequente. Anísio Filho/
PT sugeriu a escalação de fis-
cais para flagrar e punir quem
faz o descarte irregular e solici-
tou limpeza na localidade de
Atambu e da rua Ídamo Iaco-
mini (Ranca-Rabo).

A esta FOLHA, a Semam re-
lata que locais de “bota-fora”
recebem limpeza periódica, mas
são inviáveis a coleta diária e a
contratação de fiscais para es-
tes pontos. É essencial, contu-
do, a colaboração dos morado-
res pelo fone 3817-1896, se pos-

Denúncia contra ‘bota-fora’ de lixo

sível anotando placas de veícu-
los/transportadores.

Valéria Alvarenga/PSDB elo-
giou a capina municipal nas la-
terais da MGC-120 (na direção
do distrito do Pontal), mas co-
brou a retirada do mato corta-
do, que ,“estreitando a pista,
provocou acidente de moto no
último fim de semana”. A Se-
mam informa que o mato cor-
tado está sendo retirado desde
18/8 com a devida sinalização
dos trechos.

Leia mais sobre frentes de
trabalho da Semam no portal
desta FOLHA.

Parque em evidência
A Secretaria/PN de Meio

Ambiente e o Conselho Con-
sultivo do Parque Natural
Municipal Tancredo Neves
(Passa-Cinco) promoveram
em 12/8 a audiência para
discussão do Plano de Ma-
nejo do Parque, em fase de
elaboração no Departamen-
to de Engenharia Florestal
da Universidade Federal de
Viçosa/UFV.

A notícia está no portal
desta FOLHA, e um registro
com foto compõe a página 8
desta edição. Neste espaço
editorial, resumimos deta-
lhes da apresentação da UFV
com demandas e propostas.
Nas oficinas com o Conselho
Consultivo, por exemplo, re-
lataram-se falta de recursos,
problemas de segurança e
ausência de valorização pela
comunidade e de conheci-
mento sobre a importância
do Parque.

E mais: falta de interesse
político sistemático para
consolidar a estrutura da-
quela reserva natural, que
tem óbvia importância bio-
lógica, é estratégica fonte
de produção hídrica e apre-
senta potencial para lazer e
turismo naturalista.

O estudo menciona ques-
tões práticas atuais, indo da
ausência de controle na cir-
culação de veículos e pedes-
tres, carência de quadro pró-
prio de pessoal e inexistên-
cia de equipamentos para
combate a incêndios à entra-
da de gado no Parque, além
de ocorrências de captura de
aves e animais.

Enfatiza-se o estigma cri-
ado com a instalação da Pe-
nitenciária em trecho anexo,
mas vislumbra-se parceria
com a Unidade Prisional
para segurança e manuten-
ção do Passa-Cinco. Entre as
oportunidades, citam-se es-
tas: investimento dos recur-
sos do ICMS Ecológico e ela-
boração do Código
Ambiental; e possibilidade de
expansão da área do Parque
e otimização da estrutura do
Viveiro de Mudas (inclusive
com plantas medicinais),
bem como uso do local como
importante espaço de educa-
ção ambiental.

Alguns desafios imediatos
relacionados pela UFV: inse-
rção da comunidade em
ações teóricas e práticas;
efetivação da brigada de in-
cêndio (recém-formada);
criação de identidade visual
(logomarca, mascote, design
gráfico); catalogação das es-
pécies existentes no Parque;
promoção de eventos espor-
tivos (corrida de aventura, ci-
clismo e remo), turísticos e
de lazer, com regulamenta-
ção da pesca; sinalização e
nomeação das trilhas; equa-
cionamento da questão das
áreas degradadas; e consoli-
dação de parcerias com ins-
tituições de ensino da região
para promover trabalhos
científicos.

Além dos itens acima, são
vários os objetivos de médio
e longo prazo. Por enquan-
to, fica este registro para
que o Passa-Cinco permane-
ça no debate cidadão.
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British School conclui com sucesso o Programa Inglaterra/2015

Rua Dr. Antônio Gonçalves Lanna, 115 - Guarapiranga - Ponte Nova    (31) 3817-2021  british@britishschool.com.br       BritishSchool/PN

Quem visita a Inglaterra volta fascinado pelos cenários tão variados
deste país. Terra da rainha Elizabeth, dos Beatles, do chá, do Big Ben, dos
ônibus vermelhos de dois andares, edifícios elegantes e pontos de
referência mundialmente famosos, a cidade une tradição e vanguarda.

Conhecido recentemente pelas aventuras de Harry Potter, pelos
sucessos de seus times de futebol, músicas e teatros, o país encanta por
sua vitalidade e excentricidade.

Ir à Inglaterra é ir à fonte, é estudar a língua de nosso tempo a todo
instante. É ampliar conhecimento e compreensão das pessoas, da maneira
de vida, de costumes e tradições. Foi nesta perspectiva que a comitiva da
British School cumpriu, entre 4/7 e 1o/8, a sua agenda do Programa
Inglaterra/2015, liderado pela sua diretora, Elizabeth Brandão de Castro,
e seu filho André de Castro Hermuche. Este programa tem como proposta
abrir a mente dos estudantes para ideias novas, avançando no
conhecimento da língua inglesa.

O sucesso do Programa foi percebido pela satisfação unânime entre os
integrantes. Para muitos, foi um “sonho realizado”, pois desde pequenos
vinham se preparando para esta viagem.

A extensa programação sociocultural contribuiu para o enriquecimento
cultural, e, além de diversos eventos sociais, turismo e lazer na Inglaterra,
houve excursão à França (Paris e Eurodisney).

Com a viagem, a British School mostrou mais uma vez a competência e
o comprometimento com seus alunos. A experiência ficará marcada pelo
resto de suas vidas e, com certeza, os ajudou a crescer emocionalmente, a
cuidar de si mesmos e a conhecer mais seus limites e suas potencialidades.

Neste ano, foram 26 participantes: Amanda Mendes Lourenço, Bruna
Palhares Reale Pereira, Bruno Fernandes Galdino, Camila Diniz Ferreira,
Gabriela Ferreira da Silva, Henrique Fagundes dos Anjos Araújo, Isabeli
Martins de Oliveira, João Victor Costa Oliveira, João Victor Fernandes
Rezende, João Vitor Reale Pereira, Júlia Messias Murad, Júlia Siqueira
Rocha Gonçalves, Jullia de Andrade Gouveia, Lorrane Costa Isaac
Espiridião, Letícia dos Mares Guia Martins, Luisa Doné Totini Gomes,
Maria Fernanda Coimbra Alves, Marina Lourenço Medeiros, Pedro Costa
Oliveira, Rafael Fagundes dos Anjos Araújo, Raquel Lizardo Pereira, Sara
Andrade Machado, Thales Ribeiro Garavini Soares, Túlio Doné de Queiroz,
Vitor Isaac Milagres e William Queiroz Carneiro de Castro.

Arundel Castle - West Sussex / England

London Eye & River Thames - England

Disneyland
Paris / France

The Making of Harry Potter - Warner
Bros Studios Tour - London / England

Arch of Triumph - Paris / France

Big Ben & House of Parliament
London / England

Presidente do CMDRS não
identifica os vereadores que

‘desarticulariam’ ações do setor

Graciela Lazarini/secretária do
Conselho e o presidente Felipe

Presidente do Con-
selho de Desenvolvi-
mento Rural Sustentá-
vel/CMDRS, Felipe
Carneiro enviou à Câ-
mara ofício/denúncia
lido em 17/8 pelo pre-
sidente José Mauro
Raimundi/PP.

Segundo Felipe,
na reunião de 11/8 do
CMDRS, alguns con-
selheiros relataram
que vereadores (não disse
quais) “estão tentando de-
sart icular  o t rabalho do
Conselho”.

A seu ver, tais atos - refe-
rentes ao Plano Municipal de
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável - “poderão prejudicar
não só a classe rural, mas toda
a sociedade pontenovense”,
como afirmou Carneiro.

Ele agradeceu à Câmara
pelos serviços prestados ao
CMDRS e pela participação
nas reuniões através dos re-
presentantes eleitos, Patrícia
Castanheira/PTB e Antônio
Pracatá/PSD.

Nenhum vereador comen-
tou o ofício, e Raimundi deci-
diu “promover reunião para
tratar do assunto”. Procura-
do por esta FOLHA, Felipe
não quis identificar os “desar-
ticuladores”.

Câmeras de segurança
Valéria Alvarenga/PSDB

apresentou, em 17/8, projeto de
instalação de sistema de
câmeras em locais com termi-
nais bancários. A meta é coi-
bir fraudes no autoatendimen-
to, pois há casos de saques ir-
regulares (ela acompanhou o
caso de um usuário da Caixa
Econômica Federal) e, pela fal-
ta dos equipamentos, não há
como identificar os autores.
Elogios - Anderson Azevedo/
PTB fez extenso agradecimen-
to ao prefeito Guto Malta/PT
pelas obras realizadas nos bair-
ros de Fátima, Cidade Nova e
São Pedro. “Eu aposto no tra-
balho dele para ajudar a aten-
der antigas reivindicações dos
bairros, como, por exemplo, ero-
são nas ruas João Mayrink/Ci-
dade Nova e rede de esgoto na
rua Tupi/São Pedro.

Dodora Costa pode levar para a OEA
a pauta da defesa dos adolescentes

A professora e psi-
cóloga Maria Auxilia-
dora de Fátima Costa
(Dodora Costa) conti-
nua atualizando proje-
tos decorrentes de sua
viagem a Santa Cruz de
La Sierra/Bolívia, onde,
em 9/7, participou do II
Encontro Mundial dos
Movimentos Populares/
EMMP.

Na condição de co-
ordenadora da Pastoral
do Menor na Região Leste II (MG e ES), da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil/
CNBB, ela cumpriu relevante agenda no Sesc
de Venda Nova/Grande BH, onde ocorreu, de
13 a 16/8, a 8a Assembleia do Movimento Na-
cional de Direitos Humanos.

Dodora participou da “Oficina sobre o Ge-

nocídio da Juventude
Negra” e se encontrou
com Ideli Salvatti, ex-se-
nadora/PT e ex-secre-
tária nacional de Direi-
tos Humanos. Ideli falou
na condição de secretá-
ria de Acesso ao Direi-
to e à Equidade/Organi-
zação dos Estados Ame-
ricanos (OEA).

Dodora explicou que,
no EMMP, decidiu-se
atuar para que os paí-

ses latinos assinem tratado de regulamenta-
ção do trabalho infantil, contra a exploração
sexual na infância e contra a redução da
maioridade penal. Por isso, Ideli convidou
Dodora para encaminhar esta agenda - em
data a ser marcada - diretamente em instân-
cias diplomáticas da OEA.

Dodora e Ideli Salvatti

Em tempos de reclamações
sobre a qualidade do tráfego
em Ponte Nova e com cobran-
ças de instalação de quebra-
molas em diversas regiões da
cidade, a Prefeitura anuncia li-
citação - marcada para 27/8,
às 14h30 - para instalação de
44 redutores de velocidade em
ruas e avenidas.

O procedimento (orçado em
R$ 192,4 mil) prevê ainda fai-
xas elevadas com piso
intertravado para travessia de
pedestres, sinalização vertical

Prefeitura licita 44 redutores de velocidade
e horizontal e instalação de ta-
chões (olhos de gato), que de-
vem suportar carga de no mí-
nimo 1.500kg). Adianta-se a
necessidade de uso de tinta
termoplástica com durabilida-
de para 3 anos.

As vias a serem atendidas
são estas:

- Ruas Minas Gerais/Vila Al-
varenga (1 redutor), Nair Au-
gusta Pires/Vila Oliveira (2),
Santo Antônio (1), Carangola/
Santo Antônio (6), João Alves
de Oliveira/Triângulo-Rasa (3)

e Guanabara/Pacheco (3).
- Avenidas João Evangelis-

ta de Almeida/Pacheco (2),
Arthur Bernardes/Centro (2),
Custódio Silva (1) e Abdalla
Felício (1).

- Acessos para: EM José
Maria da Silveira/Colégio Mu-
nicipal (1) e Sammdu/Triângu-
lo (2); e aos bairros Copaca-
bana (2), Pacheco (1), Ana
Florência (2) e São Pedro/Pal-
meirense (10). E mais: trechos
das vilas dos distritos de Vau-
Açu e Pontal (2 cada).
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COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

Relatório da Administração
Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V. Sas as
Demonstrações Contábeis do semestre
findo em 30/6/2014 da Cooperativa  de
Crédito de Livre Admissão da União dos
Vales do Piranga e Matipó Ltda. - SICOOB
UNIÃO, na forma da legislação em vigor.
1. Política Operacional
Em 2015 o SICOOB UNIÃO completa 20
anos, mantendo sua vocação de instituição
voltada para fomentar o crédito para seu
público alvo, os cooperados. A atuação
junto aos seus cooperados se dá
principalmente através da concessão de
empréstimos e captação de depósitos.
2. Avaliação de Resultados
No 1o semestre de 2015, o SICOOB
UNIÃO obteve um resultado de R$
2.403.316,91 representando um retorno
sobre o Patrimônio Líquido de 11,42%.
3. Ativos
Os recursos depositados na Centralização
Financeira somaram R$ 32.441.462,81.
Por sua vez, a carteira de créditos
representava R$ 97.032.378,40.
A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:
Carteira  Valor  %

Carteira Rural R$ 32.376.731,66 33,37%
Carteira Comercial R$ 64.655.646,74 66,63%
Os Vinte Maiores Devedores
representavam, na data-base de 30/6/2015,
o percentual de 16,97% da carteira, no
montante de R$ 16.467.164,31.
4. Captação
As captações, no total de R$
90.678.465,66, apresentaram uma
evolução, em relação ao mesmo período
do exercício anterior, de 19,31%.
As captações encontravam-se assim
distribuídas:

externos, que permitem aos associados
definir e assegurar a execução dos objetivos
da Cooperativa, garantindo a sua
continuidade, os princípios cooperativistas
ou, simplesmente, a adoção de boas práticas
de gestão.
Nesse sentido, a administração da
Cooperativa tem na assembleia geral, que
é a reunião de todos os associados, o poder
maior de decisão.
A gestão da Cooperativa está alicerçada
em papéis definidos, com clara separação
de funções. Cabem ao Conselho de
Administração as decisões estratégicas, e
à Diretoria Executiva, a gestão dos
negócios da Cooperativa no seu dia a dia.
A Cooperativa possui ainda um Agente de
Controles Internos, supervisionado
diretamente pelo SICOOB CENTRAL
CREDIMINAS, que, por sua vez, faz as
auditorias internas.
Os balanços da Cooperativa são auditados por
auditor externo, que emite relatórios, levados
ao conhecimento dos Conselhos e da
Diretoria. Todos esses processos são
acompanhados e fiscalizados pelo Banco
Central do Brasil, órgão ao qual cabe a
competência de fiscalizar a Cooperativa.
Tendo em vista o risco que envolve a
intermediação financeira, a Cooperativa adota
ferramentas de gestão. Para exemplificar, na
concessão de crédito, a Cooperativa adota o
Manual de Crédito, aprovado, como muitos
outros manuais, pelo Sicoob Confederação e
homologado pela Central.
Além do Estatuto Social, são adotados
regimentos e regulamentos, entre os quais
destacamos o Regimento Interno, o
Regimento do Conselho de Administração,
o Regimento do Conselho Fiscal e o
Regulamento Eleitoral.
A Cooperativa adota procedimentos para

cumprir todas as normas contábeis e
fiscais, além de ter uma política de
remuneração de seus empregados e
estagiários dentro de um plano de cargos
e salários que contempla a remuneração
adequada, a separação de funções e o

gerenciamento do desempenho de todo o
seu quadro funcional.
Todos esses mecanismos de controle, além
de necessários, são fundamentais para levar
aos associados e à sociedade em geral a
transparência da gestão e de todas as
atividades desenvolvidas pela instituição.
8. Conselho Fiscal
Eleito trienalmente na AGO, com mandato
até a AGO de 2018, o Conselho Fiscal tem
função complementar à do Conselho de
Administração. Sua responsabilidade é
verificar de forma sistemática os atos da
administração da Cooperativa, bem como
validar seus balancetes mensais e seu
balanço patrimonial anual.
Todos os membros efetivos do Conselho
Fiscal participaram de um curso de formação
ministrado pelo SICOOB CENTRAL
CREDIMINAS, com o objetivo de detalhar
as responsabilidades dos conselheiros fiscais
e as formas de exercê-las.
9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB
UNIÃO aderiram, por meio de
compromisso firmado, ao Código de Ética
e de Conduta Profissional proposto pela
Confederação Nacional das Cooperativas
do SICOOB - SICOOB CONFEDERAÇÃO.
E todos os novos funcionários, ao ingressar
na Cooperativa, assumem o mesmo
compromisso.
10. Sistema de Ouvidoria
A Ouvidoria, constituída em 2007,

representou um importante avanço a
serviço dos cooperados e dispõe de Diretor
responsável pela área e de um Ouvidor.
Atende às manifestações recebidas por
meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB,
composto por sistema tecnológico
específico, atendimento via DDG 0800 e
sítio na internet integrado com o sistema
informatizado de ouvidoria, tendo a
atribuição de assegurar o cumprimento das
normas relacionadas aos direitos dos
usuários de nossos produtos, além de atuar
como canal de comunicação com os nossos
associados e integrantes das comunidades
onde estamos presentes.
No primeiro semestre de 2015, a Ouvidoria
do SICOOB UNIÃO registrou 12
manifestações de cooperados sobre a
qualidade dos produtos e serviços oferecidos
pela Cooperativa. Dentre elas, havia
reclamações, pedidos de esclarecimento de
dúvidas e solicitações de providências
relacionadas principalmente a atendimento,
conta corrente, cartão de crédito e operações
de crédito, cheque, tarifas e outros.
Das 12 reclamações, 7 foram consideradas
procedentes e resolvidas dentro dos prazos
legais, de maneira satisfatória para as partes
envolvidas, em perfeito acordo com o
previsto na legislação vigente.
11. Fundo Garantidor do Cooperativismo
de Crédito - FGCoop
De acordo com seu estatuto, o Fundo
Garantidor do Cooperativismo de Crédito -
FGCoop tem por objeto prestar garantia de
créditos nos casos de decretação de
intervenção ou de liquidação extrajudicial
de instituição associada, até o limite de R$
250 mil por associado, bem como contratar
operações de assistência, de suporte
financeiro e de liquidez com essas instituições.
O Conselho Monetário Nacional (CMN)
aprovou resolução que estabelece a forma
de contribuição das instituições associadas
ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de
Crédito (FGCoop) e ratifica também seu
estatuto e regulamento. Conforme previsto
na Resolução no 4.150, de 30.10.2012, esse
fundo possui como instituições associadas
todas as cooperativas singulares de crédito
do Brasil e os bancos cooperativos
integrantes do Sistema Nacional de Crédito
Cooperativo (SNCC).
Conforme previsto no art. 2o da Resolução/
CMN no 4.284, de 5/11/2013, a contribuição
mensal ordinária das instituições associadas
ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das
obrigações garantidas, que abrangem as
mesmas modalidades protegidas pelo Fundo
Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou
seja, os depósitos à vista e a prazo e as letras
de crédito do agronegócio, entre outros.
As contribuições ao FGCoop pelas
instituições a ele associadas tiveram início a
partir do mês de março de 2014 e recolhidas
no prazo estabelecido no § 4o do art. 3o da
Circular no 3.700, de 6/3/2014.
Ainda nos termos de seu estatuto, a
governança do Fundo será exercida pela
Assembleia Geral, pelo Conselho de
Administração e pela Diretoria Executiva e
está estruturada de modo a permitir a efetiva
representatividade das associadas, sejam elas
cooperativas independentes ou filiadas a
sistemas cooperativistas de crédito, sendo o
direito de voto proporcional às respectivas
contribuições ordinárias.
Agradecimentos - Agradecemos aos nossos
associados, pela preferência e confiança, e
aos funcionários e colaboradores, pela
dedicação.

Raul Soares, 6 de agosto de 2015.
Conselho de Administração e Diretoria

Os Vinte Maiores Depositantes
representavam, na data-base de 30/6/2015,
o percentual de 16,35% da captação, no
montante de R$ 14.824.974,11.
5. Patrimônio de Referência
O Patrimônio de Referência do SICOOB
UNIÃO era de R$ 18.980.863,19. O
quadro de associados era composto por
13.629 cooperados, havendo um
acréscimo de 3,56% em relação ao mesmo
período do exercício anterior.
6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em
prévia análise do propenso tomador,
havendo limites de alçadas pré-estabelecidos
a serem observados e cumpridos, cercando
ainda a Singular de todas as consultas
cadastrais e com análise do Associado através
do “RATING” (avaliação por pontos),
buscando assim garantir ao máximo a
liquidez das operações.
A Singular passou a utilizar-se dos serviços
prestados pela Cobrança Centralizada do
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS,
visando padronizar os procedimentos de
cobrança de créditos de difícil recuperação.
O SICOOB UNIÃO adota a política de
classificação de crédito de sua carteira de acordo
com as diretrizes estabelecidas na Resolução
CMN no 2.682/99, havendo uma concentração
de 96,59% nos níveis de “A” a “C”.
7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de
mecanismos e controles, internos e

Distribuição das Captações  Valor  %

Depósitos à Vista        R$ 26.124.935,88 28,81%
Depósitos a Prazo        R$ 64.553.529,78 71,19%

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM
30 DE JUNHO DE 2015 E DE 2014     -    (Valores expressos em R$)

30/6/2015 30/6/2014
                                                                                       Nota
Receitas (Ingressos) da
Intermediação Financeira 10.112.793,90 7.563.472,03
Operações de Crédito 10.112.793,90 7.563.472,03

Despesas (Dispêndios) da
Intermediação Financeira (4.794.746,42) (3.378.714,34)
Operações de Captação no Mercado (3.617.857,65) (2.359.385,03)
Operações de Empréstimos,
Cessões e Repasses (539.800,93) (528.926,93)
Provisão para Operações de Créditos (637.087,84) (490.402,38)

Resultado Bruto Intermediação Financeira 5.318.047,48 4.184.757,69

Outras Receitas / Despesas
(Ingressos / Dispêndios) Operacionais (2.554.822,80) (2.171.139,37)
Receitas (Ingressos) de Prestação de Serviços 1.033.440,88 950.432,54
Rendas (Ingressos) de Tarifas Bancárias 1.472.497,12 1.204.554,58
Despesas (Dispêndios) de Pessoal (3.818.915,69) (3.133.897,71)
Outras Despesas (Dispêndios) Administrativas (3.057.536,68) (2.469.299,76)
Despesas (Dispêndios) Tributárias (79.307,59) (84.219,39)
Ingressos de Depósitos Intercooperativos 1.784.214,80 1.434.076,03
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 18 531.772,03 274.618,64
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais 19 (420.987,67) (347.404,30)

Resultado Operacional 2.763.224,68 2.013.618,32

Resultado Não Operacional 20 (56.405,72) 44.795,63

Resultado Antes da Tributação/Partição 2.706.818,96 2.058.413,95

Imposto de Renda sobre Atos Não Cooperativos (60.972,88) (84.512,47)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos (43.605,69) (57.350,97)
Destinações Legais e Estatutárias (198.923,48) (87.607,41)
Sobras Líquidas 2.403.316,91 1.828.943,10

Juros sobre Capital Próprio 15d 500.436,60 343.177,23
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2015 E DE 2014

Eventos
Capital Reservas de Sobras Sobras ou Perdas

Acumuladas Totais
Capital Subscrito Capital a Realizar Legal -

Saldo em 31/12/2013 11.310.333,65 (91.070,91) 3.195.470,57 1.063.592,69 15.478.326,00

Destinação de Sobras Exercício Anterior - - - - -

Constituição de Reservas - - 531.796,35 (531.796,35) -

Ao Capital 531.320,53 - - (531.320,53) -

Cotas de Capital a Pagar - Ex-Associados - - - (475,81) (475,81)

Movimentação de Capital:

Por Subscrição/Realização 505.280,76 6.247,30 - - 511.528,06

Por Devolução ( - ) (347.013,93) - - - (347.013,93)

Sobras ou Perdas Líquidas - - - 1.828.943,10 1.828.943,10

Provisão de Juros ao Capital - - - (343.177,23) (343.177,23)

Saldos em 30/6/2014 11.999.921,01 (84.823,61) 3.727.266,92 1.485.765,87 17.128.130,19

Saldos em 31/12/2014 12.112.600,56 (65.388,53) 5.083.173,21 1.864.371,14 18.994.756,38

Destinação de Sobras Exercício Anterior

Movimentação de Capital:

Por Subscrição/Realização 504.115,28 26.484,81 - - 530.600,09

Por Devolução ( - ) (371.416,47) - - - (371.416,47)

Estorno Capital Subscrito (5.400,00) - - - (5.400,00)

Sobras ou Perdas Líquidas - - - 2.403.316,91 2.403.316,91

Provisão de Juros ao Capital - - - (500.436,60) (500.436,60)

Saldos em 30/6/2014 12.239.899,37 (38.903,72) 5.083.173,21 3.767.251,45 21.051.420,31

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da União dos
Vales do Piranga e Matipó Ltda. - SICOOB UNIÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2015 E DE 2014
(Valores expressos em R$)

PASSIVO 30/06/2015 30/06/2014

Circulante Nota 115.216.299,65 91.728.898,81

Depósitos 12 90.678.465,66 76.002.481,10
Depósitos à Vista 26.124.935,88 23.343.314,85
Depósitos a Prazo 64.553.529,78 52.659.166,25
Recursos de Aceites
e Emissão de Títulos 13 6.168.894,49 -
Recursos Letras Imob.,
Hipotec., Créd. Similares 6.168.894,49 -
Relações Interfinanceiras 14 13.976.602,58 12.119.521,36
Repasses Interfinanceiros 13.975.217,85 12.118.502,15
Correspondentes 1.384,73 1.019,21
Relações Interdependências 456.224,69 144.885,15
Recursos em Trânsito de Terceiros 456.224,69 144.885,15
Outras Obrigações 15 3.936.112,23 3.462.011,20
Cobrança e Arrecadação
de Tributos e Assemelhados 60.666,26 87.480,18
Sociais e Estatutárias 1.318.331,84 558.781,35
Fiscais e Previdenciárias 375.916,43 334.499,41
Diversas 2.181.197,70 2.481.250,26

Exigível a Longo Prazo 5.852.444,00 7.074.635,50

Relações Interfinanceiras 14 5.121.788,16 6.408.314,63
Repasses Interfinanceiros 5.121.788,16 6.408.314,63
Outras Obrigações 15 730.655,84 666.320,87
Diversas 730.655,84 666.320,87

Patrimônio Líquido 17 21.051.420,31 17.128.130,19

Capital Social 12.200.995,65 11.915.097,40
De Domiciliados no País 12.239.899,37 11.999.921,01
(Capital a Realizar) (38.903,72) (84.823,61)
Reserva de Lucros 5.083.173,21 3.727.266,92
Sobras Acumuladas 3.767.251,45 1.485.765,87

TOTAL 142.120.163,96 115.931.664,50

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2015 E DE 2014
(Valores expressos em R$)

ATIVO 30/06/2015 30/06/2014

Circulante Nota 100.713.795,50 84.161.961,02

Disponibilidades 3.889.672,74 4.091.591,73
Relações Interfinanceiras 4 32.442.727,47 26.231.495,20

Correspondentes 1.264,66 6.422,331
Centralização Financeira -
Cooperativas 32.441.462,81 26.225.072,87

Operações de Crédito 5 63.191.699,66 52.954.017,26

Operações de Crédito 65.729.736,25 54.746.655,06
(Provisão para Operações
de Crédito de Liquidação
Duvidosa) (2.538.036,59) (1.792.637,80)

Outros Créditos 6 1.024.951,65 702.994,85

Rendas a Receber 411.006,63 289.513,76
Diversos 613.945,02 413.481,09

Outros Valores e Bens 7 164.743,98 181.861,98

Outros Valores e Bens 26.000,00 35.622,00
(Provisões para
Desvalorizações) (9.000,00) (4.000,00)
Despesas Antecipadas 147.743,98 150.239,98

Realizável a Longo Prazo 31.963.881,31 24.955.704,80
Operações de Crédito 5 31.302.642,15 24.374.869,97

Operações de Crédito 31.302.642,15 24.374.869,97
Outros Créditos 6 661.239,16 580.834,83

Diversos 661.239,16 580.834,83
Permanente 9.442.487,15 6.813.998,68

Investimentos 8 4.769.297,71 3.544.614,49

Participações em Cooperativas 4.729.246,71 3.504.563,49
Outros Investimentos 40.051,00 40.051,00

Imobilizado em Uso 9 4.457.592,56 3.064.257,47

Imóveis de Uso 1.035.019,47 1.035.019,47
Outras Imobilizações de Uso 5.715.164,09 3.980.507,09
(Depreciações Acumuladas) (2.292.591,00) (1.951.269,09)

Intangível 10 1.581,30 2.067,78

Ativos Intangíveis 2.432,64 2.432,64
(Amortização Acumulada) (851,34) (364,86)

Diferido 11 214.015,58 203.058,94

Gastos de Organização e Expansão 341.748,99 284.249,09
(Amortização Acumulada) (127.733,41) (81.190,15)

TOTAL DO ATIVO 142.120.163,96 115.931.664,50

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2015 E 2014
(Valores expressos em reais, exceto quando especificado)

1. Contexto operacional
A Cooperativa  de Crédito de Livre Admissão da União dos Vales do Piranga e Matipó Ltda.
- SICOOB UNIÃO é uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira não bancária,
fundada em 4/5/1995, filiada à Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. –
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e componente da Confederação Nacional das
Cooperativas do SICOOB –SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras
cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados
pela Lei no 4.595/64, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e
Creditícias, pela Lei no 5.764/71, que define a Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei
Complementar no 130/09, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo, e pela
Resolução CMN no 3.859/10, do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituição
e o funcionamento de cooperativas de crédito.  O SICOOB UNIÃO possui Postos de
Atendimento (PA’s) nas seguintes localidades: Vermelho Novo, São Pedro dos Ferros, Sericita,
Abre Campo, Santo Antônio do Grama, Bom Jesus do Galho, São José do Goiabal, Rio Casca,
Ponte Nova, Porto Firme, Amparo do Serra, Urucânia, Jequeri, Bairro Palmeiras, Dom
Silvério e São Miguel do Anta-MG.  O SICOOB UNIÃO tem como atividade preponderante
a operação na área creditícia, tendo como finalidade:  (i) Proporcionar, através da
mutualidade, assistência financeira aos associados;  (ii) Oferecer formação educacional
a seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua da
economia sistemática e do uso adequado do crédito; e  (iii) Praticar, nos termos dos normativos
vigentes, as seguintes operações dentre outras - captação de recursos, concessão de créditos,
prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de convênios com outras instituições
financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com
ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar
os recursos.  Em 31 de agosto de 2005, ocorreu a transformação do antigo SICOOB
CREDIRAS, atual SICOOB UNIÃO, para entidade de “Livre Admissão de Associados”,
aprovada junto ao Banco Central do Brasil - BACEN em 19 de outubro de 2005.
2. Apresentação das demonstrações contábeis - As demonstrações contábeis são de
responsabilidade da Administração da Cooperativa e foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, consideradas as alterações exigidas pelas Leis no 11.638/
07 e no 11.941/09, adaptadas às peculiaridades da legislação cooperativista e às normas e
instruções do Banco Central do Brasil - BACEN, bem como apresentadas conforme o Plano
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. Consideram ainda, no que
forem julgados pertinentes e relevantes, os pronunciamentos, orientações e as interpretações
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. Em aderência ao processo
de convergência às normas internacionais de Contabilidade, algumas Normas e suas Interpretações
foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplicadas às
instituições financeiras quando aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os
Pronunciamentos contábeis já aprovados pelo Banco Central do Brasil são: CPC Conceitual
Básico (R1) - Resolução CMN no 4.144/12; CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de
Ativos - Resolução CMN no 3.566/08; CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de Caixa -
Resolução CMN no 3.604/08; CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas - Resolução
CMN no 3.750/09; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolução CMN no 3.989/
11; CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro - Resolução
CMN no 4.007/11; CPC 24 - Evento Subsequente - Resolução CMN no 3.973/11; e CPC 25 -
Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes - Resolução CMN no 3.823/09.
3. Resumo das principais práticas contábeis
a) Apuração do resultado - Os ingressos e dispêndios são registrados de acordo com o regime
de competência. As operações de crédito com taxas pré-fixadas são registradas pelo valor
de resgate, e os ingressos e dispêndios correspondentes ao período futuro são apresentados em
conta redutora dos respectivos ativos e passivos. Os ingressos e dispêndios de natureza financeira
são contabilizados pelo critério “pro-rata temporis” e calculados com base no método
exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados, que são calculadas com base no
método linear. As operações de crédito com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do
balanço. As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras em conformidade
com o regime de competência. As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na
demonstração de sobras ou perdas quando da prestação de serviços a terceiros, substancialmente
serviços bancários. Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais são
proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da
receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.
b) Estimativas contábeis - Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis
da Cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação
duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado e provisões necessárias para
passivos contingentes, entre outros. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às
estimativas utilizadas. A Cooperativa revisa as estimativas e premissas, no mínimo, semestralmente.
c) Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução
CMN no 3.604/08, incluem as rubricas caixa, depósitos bancários e as relações
interfinanceiras de curto prazo e de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de
valores e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias.
O caixa e equivalente de caixa compreendem:
Descrição 30/6/2015 30/6/2014

Caixa e depósitos bancários 3.889.672,74 4.091.591,73
Relações interfinanceiras -
Centralização financeira 32.441.462,81 26.225.072,87
Correspondentes 1.264,66 6.422,33
Total 36.332.400,21 30.323.086,93
d) Operações de crédito - As operações de crédito com encargos financeiros pré-
fixados são registradas a valor futuro, retificadas por conta de rendas a apropriar, e as
operações de crédito pós-fixadas são registradas a valor presente, calculadas “pro rata
temporis”, com base na variação dos respectivos indexadores pactuados.
e) Provisão para operações de crédito - Constituída em montante julgado suficiente
pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber,
levando-se em consideração a análise das operações em aberto, as garantias existentes,
a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os
riscos específicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.
A Resolução CMN no 2.682 introduziu os critérios para classificação das operações de
crédito definindo regras para constituição da provisão para operações de crédito, as quais
estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).
f) Depósitos em garantia - Existem situações em que a Cooperativa questiona a legitimidade
de determinados passivos ou ações movidas contra si. Por conta desses questionamentos,
por ordem judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em questão
podem ser depositados em Juízo, sem que haja caracterização da liquidação do passivo.
g) Investimentos - Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL

CREDIMINAS e ações do BANCOOB, avaliadas pelo método de custo de
aquisição.
h) Imobilizado - Equipamentos de processamento de dados, móveis,
utensílios e outros equipamentos, instalações, veículos, benfeitorias em
imóveis de terceiros e softwares são demonstrados pelo custo de aquisição,
deduzido da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo
método linear para baixar o custo de cada ativo a seus valores residuais
de acordo com as taxas divulgadas em nota específica abaixo.
i) Diferido - O ativo diferido foi constituído pelas benfeitorias realizadas nas
propriedades de terceiros e pelos softwares adquiridos, registrados pelos custos
incorridos nas benfeitorias e pelo custo de aquisição, respectivamente, e
classificados nessa conta conforme determinação do COSIF. Esses gastos estão
sendo amortizados pelo método linear no período de até 5 anos.
Conforme determinado pela Resolução
CMN no 3.617/08, devem ser registrados
no ativo diferido, exclusivamente, os gastos
que contribuirão para o aumento do
resultado de mais de um exercício social.
Os saldos existentes em setembro de 2008
são mantidos até a sua efetiva realização.
j) Intangível - Correspondem aos direitos
adquiridos que tenham por objeto bens
incorpóreos destinados à manutenção da
Cooperativa ou exercidos com essa
finalidade. Os ativos intangíveis com vida
útil definida são geralmente amortizados
de forma linear no decorrer de um período
estimado de benefício econômico. Os ativos
intangíveis compreendem softwares
adquiridos de terceiros e são amortizados
ao longo de sua vida útil estimada.
k) Ativos contingentes - Não são
reconhecidos contabilmente, exceto
quando a Administração possui total
controle da situação ou quando há
garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis sobre as quais não cabem mais
recursos contrários, caracterizando o
ganho como praticamente certo. Os ativos
contingentes com probabilidade de êxito
provável, quando aplicável, são apenas
divulgados em notas explicativas às
demonstrações contábeis.
l) Obrigações por empréstimos e repasses
- As obrigações por empréstimos e
repasses são reconhecidas inicialmente
no recebimento dos recursos, líquidos dos
custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados são
acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido, assim
como das despesas a apropriar referentes aos encargos contratados até o
final do contrato, quando calculáveis.
m) Demais ativos e passivos - São registrados pelo regime de
competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas,
até a data do balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas.
n) Provisões - São reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigação
presente legal ou implícita como resultado de eventos passados, sendo provável
que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigação legal.
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do
risco envolvido.

o) Passivos contingentes - São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião
de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou
administrativa, gerando uma provável saída, no futuro, de recursos para liquidação das
ações, e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As
ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às
demonstrações contábeis, e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.
p) Obrigações legais - São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos
ou implícitos, de uma lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa
tem por diretriz.
q) Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social sobre
o lucro são calculados sobre o resultado apurado em operações consideradas como atos não-
cooperativos. O resultado apurado em operações realizadas com cooperados é isento de tributação.
r) Segregação em circulante e não circulante - Os valores realizáveis e exigíveis com
prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante, e os prazos superiores, no
longo prazo (não circulante).
s) Valor recuperável de ativos (impairment) - A redução do valor recuperável dos ativos
não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização
de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor recuperável ou de
realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do
período em que foram identificadas. Em 30 de junho de 2015, não existem indícios da
necessidade de redução do valor recuperável dos ativos não financeiros.
t) Eventos subsequentes - Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das
demonstrações contábeis e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por:
 Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na
data-base das demonstrações contábeis; e  Eventos que não originam ajustes: são aqueles
que evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em
30 de junho de 2015.
4. Relações interfinanceiras
Em 30 de junho de 2015 e 2014, as aplicações em Relações Interfinanceiras estavam assim
compostas:
Descrição 30/6/2015 30/6/2014

Correspondentes 1.264,66 6.422,33
Centralização Financeira -
Cooperativas (a) 32.441.462,81 26.225.072,87
Total 32.442.727,47 26.231.495,20

(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa,
depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, conforme determinado no art. 37
da Resolução CMN no 3.859/10.
5. Operações de crédito
a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:

Descrição Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total
Empréstimos               11.776.300,11 10.495.603,57 15.220.662,98   37.492.566,66
Títulos Descontados      8.668.681,17 1.080.703,54 -     9.749.384,71
Financiamentos             1.526.487,37 3.647.983,48 7.290.719,32   12.465.190,17
Financiamentos Rurais    8.467.230,50 15.118.241,31 8.791.259,85   32.376.731,66
Total                             30.438.699,15 30.342.531,90 31.302.642,15   92.083.873,20

Obs. - Não incluem Adiantamento a Depositantes, Cheque Especial e Conta Garantida.
d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

Obs.: Não inclui Adiantamento a Depositantes, Cheque Especial e Conta Garantida.
e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

Descrição 30/6/2015 30/6/2014
Saldo Inicial 2.294.851,62 1.515.740,51
Constituições/Reversões no período 637.087,84 497.443,23
Transferência para Prejuízo no período (393.902,87) (220.545,94)
Total 2.538.036,59 1.792.637,80

f) Concentração dos Principais Devedores:

Descrição
30/6/2015

%
30/6/2014

%
Carteira Carteira

Total Total
Maior Devedor 1.530.294,72 1,58% 1.125.671,78 1,42%
10 Maiores Devedores 10.915.949,11 11,25% 6.928.993,22 8,76%
50 Maiores Devedores 127.619.305,34 28,46% 19.159.629,46 24,21%

g) Movimentação de Créditos Baixados como Prejuízo:

Descrição 30/6/2015 30/6/2014
Saldo inicial 3.511.827,15 3.358.175,74
Valor das operações transferidas no período 393.902,87 220.545,94
Valor das operações recuperadas no período   (232.604,13)   (284.338,06)
Valor dos descontos concedidos nas operações recuperadas (47.398,94) (8.316,02)
Total  3.625.726,95 3.286.067,60

6. Outros Créditos
Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas
domiciliadas no país, conforme demonstrado abaixo:

Descrição 30/06/2015 30/06/2014
Rendas a Receber (a)  411.006,63 289.513,76
Devedores por Depósito e Garantia (b)     661.239,16 580.834,83
Títulos e Créditos a Receber (c)   178.199,60 130.970,485
Devedores Diversos (d)     435.745,42 282.510,61
Total  1.686.190,81 1.283.829,68
(a) Em Rendas a Receber estão registrados: rendas a receber - cartões (R$ 36.273,79),
receita sobre saldo mantido na Centralização Financeira do SICOOB CENTRAL
CREDIMINAS (R$ 344.786,98), rendas a receber da Previdência Social - INSS (R$ 506,60),
estaduais e municipais (R$ 13.137,77) e outras (R$ 16.301,49);
(b) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais para:
PIS sobre Atos Cooperativos (R$ 73.607,65), COFINS sobre Atos Cooperativos (R$
332.716,90) e PIS sobre Folha de Pagamento (R$ 254.914,61);
(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados os valores a receber de tarifas (R$
178.199,60);
(d) Em Devedores Diversos estão registrados os adiantamento de 13o salário aos
colaboradores (R$ 142.248,09), adiantamento de férias aos colaboradores (R$ 35.561,58),
pendências a regularizar (R$ 129.896,14), diferenças de compensação a receber do
BANCOOB (R$ 61.867,24) e outros (R$ 66.172,37).
7. Outros Valores e Bens

Descrição 30/06/2015 30/06/2014
Bens Não de Uso Próprio       26.000,00 35.622,00
(Provisões para Desvalorizações)      (9.000,00) (4.000,00)
Despesas Antecipadas      147.743,98 150.239,98
Total       164.743,98 181.861,98

Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor de R$ 17.000,00,
referente a bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não
estando sujeitos à depreciação ou correção.
Registram-se ainda no grupo as despesas antecipadas, no montante de R$
147.743,98, referentes a prêmios de seguros, processamento de dados,
contribuição cooperativista e sindical, contribuições ao Fundo de Ressar-
cimento de Valores – FRV e IPTU.
8. Investimentos
O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB
CENTRAL CREDIMINAS e ações do BANCOOB.
Movimentação dos investimentos

9. Imobilizado de uso
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada.
As depreciações são calculadas pelo método linear, com base nas taxas
abaixo:

Descrição Taxa de
30/06/2015 30/06/2014Depreciação

 a.a.

Imobilizações
em Curso (*)     1.154.276,05 354.531,58
Terrenos - 704.635,82 704.635,82
Edificações 4% 330.383,65 330.383,65
Móveis e Equipamentos 10% 1.891.644,96 1.552.133,37
Sistema de
Processamento de Dados 20% 1.802.018,65 1.465.416,14
Sistemas de Comunicação 10% 35.756,98 36.281,74
Sistema de Transportes 20% 172.734,73 175.867,73
Sistema de Segurança 10% 658.732,72 396.276,53
Total 6.750.183,56 5.015.526,56

Depreciação acumulada (2.292.591,00) (1.951.269,09)
Total 4.457.592,56 3.064.257,47

(*) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após
a conclusão das obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.
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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM
30 DE JUNHO DE 2015 E DE 2014  - MÉTODO INDIRETO       -     (Valores expressos em R$)

DESCRIÇÃO 30/06/2015 30/06/2014

Atividades Operacionais
Sobras Antes da Tributação 2.706.818,96 2.058.413,95
IRPJ / CSLL (104.578,57) (141.863,44)
Provisão para Perda com Operações de Crédito 243.184,97 276.897,29
Depreciações e Amortizações 273.979,90 217.708,18
Participações dos Funcionários nos Lucros (198.923,48) (87.607,41)
Provisão de Juros ao Capital (500.436,60) (343.177,23)

2.420.045,18 1.980.371,34
(Aumento) Redução em Ativos Operacionais
Operações de Crédito (10.477.276,12) (8.103.917,49)
Outros Créditos (327.113,96) 129.626,39
Outros Valores e Bens (85.120,75) (113.206,44)
Aumento (Redução) em Passivos Operacionais
Depósitos à Vista 1.500.290,61 3.179.575,08
Depósitos sob Aviso (36.794,89) 5.873,49
Depósitos a Prazo 9.470.694,88 8.918.233,12
Recursos de Aceitas e Emissão de Títulos 6.168.894,49 -
Outras Obrigações (3.934.027,44) (3.850.385,19)
Relações Interfinanceiras 403.184,19 105.933,92
Relações Interdependências (44.711,67) (2.063.626,22)
Caixa Líquido Aplicado em Atividades Operacionais 5.058.064,52 188.478,00
Atividades de Investimentos
Alienação de Imobilizações de Uso 32.734,47 2.092,90
Aplicação no Diferido - (50.447,48)
Inversões em Imobilizado de Uso (1.073.472,42) (594.914,07)
Inversões em Investimentos (74.785,33) (100.757,95)
Baixa Imobilizado - 7.110,55
Caixa Líquido (Aplicado)/Originado em Investimentos (1.115.523,28) (736.916,05)
Atividades de Financiamentos
Aumento por Novos Aportes de Capital 530.600,09 511.528,06
Devolução de Capital a Cooperados (371.416,47) (347.013,93)
Destinação de Sobras Exercício
Anterior Cotas de Capital a Pagar - (475,81)
Estorno Capital Subscrito (5.400,00) -
Caixa Líquido (Aplicado)/
Originado em Financiamentos 153.783,62 164.038,32
Aumento/(Redução) Líquida das Disponibilidades 4.096.324,86 (384.399,73)
Modificações em Caixa e Equivalentes de Caixa
No Início do Período 32.236.075,35 30.707.486,66
No Fim do Período 36.332.400,21 30.323.086,93
Variação de Caixa e Equivalente de Caixa 4.096.324,86 (384.399,73)

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Modalidade

30/06/2015

30/06/2014Circulante Não  Total
Circulante

Adiantamento a Depositante 551.392,09 551.392,09 338.856,89
Cheque Especial / Conta
Garantida 4.397.113,11 - 4.397.113,11 3.856.259,33
Empréstimos  22.271.903,68 15.220.662,98  37.492.566,66 26.338.551,15
Financiamentos   5.174.470,85 7.290.719,32 12.465.190,17 9.404.427,06
Títulos Descontados 9.749.384,71 - 9.749.384,71 9.421.082,79
Financiamento Rural Próprio 9.579.842,40 3.681.349,20 13.261.191,60 11.112.060,24
Financiamento Rural Repasses 14.005.629,41 5.109.910,65 19.115.540,06 18.650.287,57
(-) Provisão p/ Perda com
Oper. de Crédito  (2.538.036,59) -  (2.538.036,59)    (1.792.637,80)
Total  63.191.699,66 31.302.642,15 94.494.341,81  77.328.887,23

Em março de 2015, ocorreu a implantação da nova Plataforma de Risco de Crédito - PRC, que contém um
conjunto de 14 (quatorze) metodologias para avaliação de risco de tomadores e do risco das operações de
crédito, em consonância com o preconizado na Resolução CMN no 2.682/99. Desde então, as cooperativas
podem utilizar a PRC para subsidiar as suas decisões de crédito. A avaliação de risco das operações é feita
com base em Estimação de Perdas (PE) e parte da combinação do risco do tomador (PD - Probabilidade de
Descumprimento) com o componente de risco Perda Dado o Descumprimento (LGD, em inglês), que é
definido em função das garantias vinculadas.
b) Composição por tipo de operação e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN no 2.682/1999:

Nível / Percentual  Total em  Provisões  Total em  Provisões
de Risco/Situação 30/6/2015 30/6/2015 30/06/2014 30/6/2014

AA  - Normal 547.358,42 - - -
A 0,50% Normal 29.532.567,87 (147.662,89) 19.187.105,81 (95.935,60)
B 1% Normal 53.897.768,51 (538.977,86) 45.418.019,18 (454.180,53)
B 1% Vencidas 412.259,25 (4.122,59) 135.212,19 (1.352,12)
C 3% Normal 9.116.242,24 (273.487,36) 11.994.607,84 (359.838,50)
C 3% Vencidas 213.338,29 (6.400,15) 222.677,82 (6.680,34)
D 10% Normal 908.961,21 (90.896,15) 744.162,20 (74.416,27)
D 10% Vencidas 475.897,46 (47.589,76) 207.334,32 (20.733,45)
E 30% Normal 256.636,13 (76.990,86) 183.173,85 (54.952,20)
E 30% Vencidas 308.790,27 (92.637,11) 309.215,23 (92.764,64)
F 50% Normal 34.327,74 (17.163,88) - -
F 50% Vencidas 130.799,95 (65.400,00) 115.958,53 (57.979,31)
G 70% Normal 1.784,41 (1.249,09) 2.153,88 (1.507,72)
G 70% Vencidas 67.292,60 (47.104,84) 98.690,32 (69.083,27)
H 100% Normal 346.966,82 (346.966,82) 82.002,55 (82.002,55)
H 100% Vencidas 781.387,23 (781.387,23) 421.211,31 (421.211,31)
Total Normal 94.642.613,35 (1.493.394,91) 77.611.225,31 (1.122.833,36)
Total Vencido 2.389.765,05 (1.044.641,68) 1.510.299,72 (669.804,44)
Total Geral 97.032.378,40 (2.538.036,59) 79.121.525,03 (1.792.637,80)
Provisões (2.538.036,59) - (1.792.637,80) -
Total Líquido 94.494.341,81 - 77.328.887,23 -

Crédito Vencido A Vencer Total
A partir de

15 dias até 12 meses de 1 a 3 anos de 3 a 5 anos de 5 a 15 anos
set.priv.atv.emp.
agropecuária 0,00 1.360.534,43 1.507.138,04 0,00 0,00 2.867.672,47
set.priv.atv
emp.indústria 0,00 809.664,15 390.952,29 11.330,12 0,00 1.211.946,56
set.priv.atv.emp.
comércio 359.499,41 10.989.521,46 4.479.208,87 881.233,13 66.667,12 16.776.129,99
set.priv.int.fin.
out.inst.fin 0,00 164.795,10 303.519,47 0,00 0,00 468.314,57
set.priv.ent.
filantróp 0,00 95.733,28 79.860,55 0,00 0,00 175.593,83
set.priv.i.m.s.
soc capit 0,00 93.717,06 56.689,03 0,00 0,00 150.406,09
set.priv.outros
serviços 78.189,33 6.226.715,85 5.207.685,17 734.084,06 55.083,70 12.301.758,11
pessoa física 397.969,11 40.277.640,81 16.236.916,99 792.014,04 16.926,65 57.721.467,60
set.priv.com.joias.
pedras.met. 0,00 19.892,63 30.741,79 0,00 0,00 50.634,42
set.priv.com.compra.
venda.imóv 0,00 16.494,37 180.000,00 82.500,00 0,00 278.994,37
set.priv.igreja.
templo.ent.rel 0,00 25.540,14 41.664,89 13.750,16 0,00 80.955,19

835.657,85 60.080.249,28 28.514.377,09 2.514.911,51 138.677,47 92.083.873,20

Descrição
SICOOB CENTRAL

CREDIMINAS
BANCOOB Total

Saldos em 31/12/2013 3.403.805,54 40.051,00 3.443.856,54
Investimentos 100.757,95 - 100.757,95
Saldos em 30/6/2014 3.504.563,49 40.051,00 3.544.614,49
Saldos em 31/12/2014 4.654.461,38 40.051,00 4.694.512,38
Investimentos 74.785,33 - 74.785,33
Saldos em 30/6/2015 4.729.246,71 40.051,00 4.769.297,71
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10. Intangível
Nesta rubrica, registram-se os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos,
destinados à manutenção da entidade.
11. Diferido
Nesta rubrica, registram-se as benfeitorias realizadas nas propriedades de terceiros e
pelos softwares adquiridos, registrados pelos custos incorridos nas benfeitorias e pelo
custo de aquisição, respectivamente.
12. Depósitos
Os depósitos à vista não são remunerados. Os depósitos a prazo recebem os encargos

financeiros contratados.
Os depósitos até o limite de
R$ 250 mil por CPF/CNPJ
estão garantidos pelo Fundo
Garantidor do
Cooperativismo de Crédito
(FGCoop), constituído

conforme Resoluções CMN no 4.150/12 e no 4.284/13. Esse fundo tem como instituições associadas
as cooperativas singulares de crédito e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional
de Crédito Cooperativo (SNCC) e, além disso, tem o objetivo de prestar garantia de créditos nos
casos de decretação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de instituição associada. A
contribuição mensal ordinária das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125% dos saldos das
obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor
de Crédito dos bancos, o FGC, que considera os depósitos à vista e a prazo e as letras de crédito
do agronegócio, de acordo com a Resolução CMN no 4.150/12.
13. Recursos de aceites cambiais e letras imobiliárias
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os
recursos captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em
diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos
de créditos dos associados beneficiados.

Modalidade Encargos financeiros 30/06/2015 30/06/2014

LCA 85% a 95% da CDI 6.168.894,49 -
14. Relações interfinanceiras / Obrigações por empréstimos e repasses
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os
recursos captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em
diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos
de créditos dos associados beneficiados.
Instituições Taxa Vencimento 30/06/2015 30/06/2014
BANCOOB Entre 4,50% a.a. Entre 31/07/2015 e 19.097.006,01 18.526.816,78

e 6,50% a.a. 09/06/2017
Total 19.097.006,01 18.526.816,78

15. Outras Obrigações

15.1 Sociais e Estatutárias
(a)  O FATES é
destinado a
a t i v i d a d e s
educacionais, à
prestação de
assistência aos
cooperados e seus
familiares e
empregados da
C o o p e r a t i v a ,
sendo constituído
pelo resultado dos

atos não cooperativos e por 5% das sobras líquidas, conforme determinação estatutária.
A classificação desses valores em contas passivas segue determinação do Plano Contábil
das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
(b) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram
o desligamento do quadro social.
(c) Consubstanciada pela Lei no 10.101/00 e convenção coletiva, a Cooperativa constituiu
provisão a título de participação dos funcionários nos resultados, com o pagamento previsto
para ser efetivado após o encerramento do exercício e validação pela auditoria.
A Cooperativa provisionou juros ao capital próprio, visando remunerar o capital do
associado. Os critérios para a provisão obedeceram à Lei Complementar no 130, art. 7o,
de 17 de abril de 2009. A remuneração foi limitada ao valor da taxa referencial do
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC. A referida provisão foi demonstrada
na Demonstração de Sobras ou Perdas - DSP e na Demonstração das Mutações do
Patrimônio Líquido - DMPL, conforme Circular BACEN no 2.739/1997.
15.2 Diversas

(a) Refere-se à
provisão para
pagamento de
despesas com
água/energia e
gás (R$
8 . 0 2 5 , 7 8 ) ,
aluguéis (R$
7 . 6 7 4 , 7 2 ) ,
c o m u n i c a ç õ e s
(R$ 18.597,59),
processamento
de dados (R$

46.170,26), segurança e vigilância (R$ 39.919,26), transporte (R$ 14.523,98), seguros a
pagar (R$ 101.445,11), compensação (R$ 70.317,06), contribuições a pagar (R$
94.879,20), provisão de despesas com cartões (R$ 19.125,96) e outras (R$ 8.812,43).
(b) Refere-se a cheques depositados, relativo a descontos enviados à compensação,
porém não baixados até a data-base de 30/06/2015.
(c) Referem-se a Contas-Salário de empresas conveniadas a pagar (R$ 306.176,19),
pendências a regularizar (R$ 6.907,35), diferenças de compensação a acertar com o
BANCOOB (R$ 50.685,42), valores a repassar ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS
pela prestação de serviços (R$ 50.867,04) e outros (R$ 75.021,66).
Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em
determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a Cooperativa é parte
envolvida, foram constituídas as seguintes provisões:

30/06/2015                    30/06/2014
Descrição Provisão para Depósitos Provisão para Depósitos

Contingências Judiciais Contingências Judiciais
PIS 73.607,65 73.607,65 70.382,12 70.382,12
PIS FOLHA 258.246,26 254.914,61 195.373,18 192.733,48
COFINS 332.716,90 332.716,90 317.719,23 317.719,23
Trabalhistas 38.000,00 - 82.846,34 -
Outras Contingências 28.085,03 - - -
Total 730.655,84 661.239,16 666.320,87 580.834,83

PIS e COFINS - Quando do advento da Lei no 9.718/98, a Cooperativa entrou com ação
judicial questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos
cooperados na base de cálculo do PIS e COFINS. Consequentemente, registrou as
correspondentes obrigações referentes ao período de março de 1999 a julho de 2004,
sendo que os valores equivalentes foram depositados em Juízo e estão contabilizados na
rubrica Depósitos em Garantia.
16. Instrumentos financeiros - O SICOOB UNIÃO opera com diversos instrumentos financeiros,
com destaque para disponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez, relações
interfinanceiras, operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a
valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.
Nos semestres findos em 30 de junho de 2015 e de 2014 a Cooperativa não realizou
operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.
17. Patrimônio líquido
a) Capital Social - O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de
R$ 1,00 cada e integralizado por seus cooperados. De acordo com o Estatuto Social, cada
cooperado tem direito a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.
b) Reserva Legal - Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual
de 40%, utilizada para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.
c) Sobras Acumuladas - As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social,
normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária
(AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular no 3.224/06, o Fundo
de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES é registrado como exigibilidade e
utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei no 5.764/71.
Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 03 de fevereiro de 2015, os cooperados
deliberaram pela incorporação total das sobras à Reserva Legal no valor de
R$ 1.864.371,14.
18. Outros ingressos/rendas operacionais

Descrição 30/06/2015 30/06/2014

Recuperação de Encargos e Despesas (a) 183.587,44 13.578,39
Reversão de Provisões Operacionais - 41.191,38
Rendas de Repasses Interfinanceiros 15.036,02 38.650,04
Atualização de Depósitos Judiciais 20.090,03 18.754,10
Dividendos 7.339,14 -
Rendas de Cartões 123.481,60 -
Outras Rendas Operacionais (b) 182.237,80 162.444,73
Total 531.772,03 274.618,64

(a) Refere-se à devolução de recursos do Fundo de Ressarcimento de Valores - FRV (R$
153.250,57) e outros (R$ 30.336,87).
(b) Refere-se à distribuição de sobras do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS (R$
144.614,22) e outras rendas (R$ 37.623,58).
19. Outros dispêndios/despesas operacionais

(a) Refere-se a
contribuições ao
Fundo de Ressar-
cimento de Va-
lores - FRV (R$
100.130,20), es-
torno de juros
em operações
renegociadas
(R$ 56.691,71) e
outras despesas
(R$ 35.856,68).

20. Resultado Não Operacional

Descrição 30/06/2015 30/06/2014
Lucros na Alienação de Valores e Bens 1.930,74 403,91
Ganhos de Capital 6.963,01 63.776,90
Total de Receitas Não Operacionais 14.758,45 64.180,81
Prejuízo na Alienação de Valores e Bens (905,21) (5.414,40)
Perdas de Capital (48.037,11) (11.868,55)
Outras (22.221,85) (2.102,23)
Total de Despesas Não Operacionais (71.164,17) (19.385,18)
Resultado Líquido (56.405,72) 44.795,63

21. Partes Relacionadas
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e
responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros
próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de
suas atribuições estabelecidas em regulamentação específica.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações
da Cooperativa e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de
operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais
como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias
hipotecárias, caução e alienação fiduciária.
Montante das operações ativas e passivas no primeiro semestre de 2015:

MONTANTE DAS OPERAÇÕES ATIVAS    % em relação à carteira total

                  R$ 215.886,13                                   0,62%
MONTANTE DAS OPERAÇÕES PASSIVAS % em relação à carteira total

                  R$ 292.880,27                                  0,57%
Operações ativas e passivas - saldo em 30/06/2015:

OPERAÇÕES ATIVAS

NATUREZA DA VALOR DA PCLD (PROVISÃO % DA OPERAÇÃO
OPERAÇÃO OPERAÇÃO PARA CRÉDITO DE CRÉDITO EM
DE CRÉDITO DE CRÉDITO DE LIQUIDAÇÃO RELAÇÃO À

DUVIDOSA) CARTEIRA TOTAL

Adiantamento a
Depositantes 686,13 6,86 0,00%
Cheque Especial/
Conta Garantida 2.000,00 20,00 0,00%
Crédito Rural 194.212,27 1.664,71 0,21%
Empréstimo/
Financiamentos 140.526,40 2.298,37 0,15%

OPERAÇÕES PASSIVAS

Aplicações Financeiras % em relação à carteira total Taxa Média - %

          626.949,42 0,98% 90,31% cdi

Foram realizadas transações com partes relacionadas na forma de depósito a prazo,
cheque especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural - RPL, crédito rural
- repasses, empréstimos, dentre outras, à taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo,
por modalidade:
     Natureza das Taxas Aplicadas em Taxa Aprovada Pelo
      Operações Relação as Partes Conselho de Administração
  Ativas e Passivas Relacionadas  / Diretoria Executiva

Cheque Especial Mínima 2,8% e Máxima 7,95% Mínima 2,8% e Máxima 7,95%
Conta Garantida Mínima 3,47% e Máxima 5,57% Mínima 3,47% e Máxima 5,57%
Desconto de Cheques Mínima 1,54% e Máxima 2,14% Mínima 1,54% e Máxima 2,14%
Empréstimos Mínima 1,98% Máxima 2,2% Mínima 1,98% Máxima 2,2% 
Crédito Rural - RPL Mínima 1,33% e Máxima 1,48% Mínima 1,33% e Máxima 1,48%  
Crédito Rural - Repasses Taxa fixada pelo Bancoob Taxa fixada pelo Bancoob  
Aplicação Financeira 95% a 100% da CDI 95% a 100% da CDI  

No primeiro semestre
de 2015, os benefícios
monetários destinados
às partes relacionadas
foram representados
por honorários e gratifi-
cações, apresentando-
se da seguinte forma:

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS E ENCARGOS NO 1o SEMESTRE DE 2014 (R$)

Descrição 30/06/2015
Honorários 278.774,00
Cédula de Presença Conselhos 11.917,77
Gratificações da Diretoria 23.772,16
INSS Diretoria 47.671,08
Total 362.135,01

22. Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda.
O SICOOB UNIÃO, em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à Coope-
rativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CREDIMINAS,
que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias,
organismos governamentais e entidades privadas.
O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS é uma sociedade cooperativista que tem por ob-
jetivo a organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros
e assistenciais de suas filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas
atividades, de forma autônoma e independente, através dos instrumentos previstos na
legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como faci-
litando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.
Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB CENTRAL CREDI-
MINAS a coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do coopera-
tivismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados e a implantação e
implementação de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem infor-
mações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.
O SICOOB UNIÃO responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB
CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do
capital que subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operações.
Saldos das transações da Cooperativa com a Sicoob Central Crediminas:
Descrição 30/06/2015 30/06/2014

Ativo circulante - Relações interfinanceiras -
centralização financeira (nota 4) 32.441.462,81 26.225.072,87
Ativo Permanente - Investimentos (nota 8) 4.729.246,71 3.504.563,49
As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, em 31 de dezembro de
2014, foram auditadas por outros auditores independentes que emitiram relatório de auditoria
sobre as demonstrações contábeis, datado de 26 de fevereiro de 2015, com opinião sem modificação.
23. Coobrigações e riscos em garantias prestadas - Em 30 de junho de 2015, a Cooperativa
é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, no montante de R$ 4.818.446,43
(30/06/2014 - R$ 1.779.890,41), referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de
seus associados com instituições financeiras oficiais.
24. Seguros contratados – Não auditado - A Cooperativa adota política de contratar seguros de
diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e agentes
seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a
sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações contábeis e
consequentemente não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
25. Índice de Basileia - O Patrimônio de Referência (PR) da Cooperativa encontra-se compatível
com o grau de risco da estrutura dos ativos, apresentando margem para o limite de

compatibilização de R$ 5.944.043,22 em 30 de junho de 2015.
26. Contingências Passivas - Segundo a assessoria jurídica do SICOOB UNIÃO, dos processos
judiciais em que figura como polo passivo, foram classificadas como perdas possíveis 03 processos,
totalizando R$ 132.622,81.
27. Lei no 12.973, de 13 de maio de 2014 - Em maio de 2014, foi publicada a Lei no 12.973, que
revoga o Regime Tributário de Transição (RTT) e traz outras providências, dentre elas: (1)
alterações no Decreto-Lei no 1.598/77, que trata do imposto de renda das pessoas jurídicas, bem
como altera a legislação pertinente à contribuição social sobre o lucro líquido; (2) estabelece que
a modificação ou a adoção de métodos e critérios contábeis, por meio de atos administrativos
emitidos com base em competência atribuída em lei comercial que sejam posteriores à publicação
desta Lei, não terá implicação na apuração dos tributos federais até que lei tributária regule a
matéria; (3) inclui tratamento específico sobre potencial tributação de lucros ou dividendos; (4)
inclui disposições sobre o cálculo de juros sobre capital próprio; e inclui considerações sobre
investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial.
O Sicoob Confederação por meio da CCI-274/2014, com base em parecer jurídico, orientou a
utilização da opção “não optante”, como a mais adequada para as cooperativas do Sistema Sicoob.
28. Gerenciamento de Risco e de Capital
Risco operacional
a) O gerenciamento do risco operacional do SICOOB UNIÃO objetiva garantir a aderência às
normas vigentes e minimizar o risco operacional, por meio da adoção de boas práticas de gestão
de riscos, na forma instruída na Resolução CMN no 3.380/2006.
b) Conforme preceitua o art. 11 da Resolução CMN no 3.721/2009, o SICOOB UNIÃO aderiu à
estrutura única de gestão do risco operacional do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional
das Cooperativas do Sicoob Ltda. - Sicoob Confederação, a qual se encontra evidenciada em
relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.
c) O processo de gerenciamento do risco operacional do Sicoob consiste na avaliação qualitativa
dos riscos objetivando a melhoria contínua dos processos.
d) O uso da lista de verificação de conformidade (LVC) tem por objetividade identificar situações
de risco de não conformidade, que, após identificadas, são cadastradas no Sistema de Controles
Internos de Riscos Operacionais (Scir).
e) As informações cadastradas no Sistema de Controles Internos de Riscos Operacionais (Scir) são
mantidas em banco de dados fornecidos pelo Sicoob Confederação.
f) A documentação que evidencia a efetividade, a tempestividade e a conformidade das ações
para tratamento dos riscos operacionais, bem como as informações referentes às perdas associadas
ao risco operacional, são registradas e mantidas em cada entidade do Sicoob, sob a supervisão da
respectiva entidade auditora (se cooperativa singular, da cooperativa central, se cooperativa central,
e Bancoob, do Sicoob Confederação).
g) Para situações de risco identificadas, são estabelecidos planos de ação, com a aprovação da
Diretoria Executiva, que são registrados em sistema próprio para acompanhamento pelo Agente
de Controles Internos de Riscos(ACIR).
h) Não obstante a centralização do gerenciamento do risco operacional, o SICOOB UNIÃO possui
estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e serviços
oferecidos e é proporcional à dimensão da exposição ao risco operacional.
Risco de mercado
a) O gerenciamento do risco de mercado do SICOOB UNIÃO objetiva garantir a aderência às
normas vigentes e minimizar o risco de mercado, por meio das boas práticas de gestão de riscos,
na forma instruída na Resolução CMN no 3.464/2007.
b) Conforme preceitua o art. 11 da Resolução CMN no 3.721/2009, o SICOOB UNIÃO aderiu à
estrutura única de gestão do risco de mercado do Sicoob, centralizada no Banco Cooperativo do
Brasil S.A. (Bancoob), a qual se encontra evidenciada em relatório disponível no sítio
www.sicoob.com.br.
c) No gerenciamento do risco de mercado, são adotados procedimentos padronizados de
identificação de fatores de risco, de classificação da carteira de negociação (trading) e não
negociação (banking), de mensuração do risco de mercado, de estabelecimento de limites de
risco, de testes de estresse e de aderência do modelo de mensuração de risco (backtesting).
d) Não obstante a centralização do gerenciamento do risco de mercado e de liquidez, o SICOOB
UNIÃO possui estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e
serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição ao risco de mercado da Entidade.
Risco de crédito
a) O gerenciamento de risco de crédito do SICOOB UNIÃO objetiva garantir a aderência às
normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de
crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos.
b) Conforme preceitua o art. 10 da Resolução CMN no 3.721/2009, o SICOOB UNIÃO aderiu à
estrutura única de gestão do risco de crédito do Sicoob, centralizada no Banco Cooperativo do Brasil
S.A. (Bancoob), a qual se encontra evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.
c) Compete ao gestor a padronização de processos, de metodologias de análises de risco de clientes
e de operações, de criação e de manutenção de política única de risco de crédito para o Sicoob,
além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.
d) Não obstante a centralização do gerenciamento de risco de crédito, o SICOOB UNIÃO possui
estrutura compatível com a natureza das operações e com a complexidade dos produtos e serviços
oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição ao risco de crédito da entidade.
Gerenciamento de capital
a) A estrutura de gerenciamento de capital do SICOOB UNIÃO objetiva garantir a aderência às
normas vigentes e minimizar o risco de insuficiência de capital para fazer face aos riscos em que
a entidade está exposta, por meio das boas práticas de gestão de capital, na forma instruída da
Resolução CMN no 3.988/2011.
b) Conforme preceitua o art. 9 da Resolução CMN no 3.988/2011, o SICOOB UNIÃO aderiu à
estrutura única de gerenciamento de capital do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das
Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), a qual se encontra evidenciada em relatório
disponível no sítio www.sicoob.com.br.
c) O gerenciamento de capital centralizado consiste em um processo contínuo de monitoramento
do capital, e é realizado pelas entidades do Sicoob com objetivo de:  I. Avaliar a necessidade de
capital para fazer face aos riscos a que as entidades do Sicoob estão sujeitas;  II. Planejar metas
e necessidades de capital, considerando os objetivos estratégicos das entidades do Sicoob.  III.
Adotar postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis mudanças
nas condições de mercado.
d) Adicionalmente, são realizadas também simulações de eventos severos em condições extremas
de mercado, com a consequente avaliação de seus impactos no capital das entidades do Sicoob.

Raul Soares/MG, 30 de junho de 2014.
Evanilson Danelon Grillo - Dir. Superintendente   Edgar da Silva - Dir. Superintendente

  Aline Fabiana dos Santos Teixeira Domingos - Contadora - CRC no 081.759

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal do SICOOB UNIÃO - Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da União
dos Vales do Piranga e Matipó Ltda., reunido em 4 de agosto de 2015, em cumprimento do art. 84,
incisoVIII, do Estatuto Social, declara, para os devidos fins legais e estatutários, que procedeu a
minucioso exame em todos os documentos e peças contábeis, que compreendem o Balanço
Patrimonial relativo ao primeiro semestre de 2015, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem.

Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis representam adequadamente em todos os
aspectos relevantes a posição patrimonial e financeira do SICOOB UNIÃO - Cooperativa de
Crédito de Livre Admissão da União dos Vales do Piranga e Matipó Ltda., em 30 de junho de 2015.

Assim, somos unânimes e favoráveis à aprovação das contas apresentadas pela Diretoria
Executiva, referentes ao período de 1o de janeiro de 2015 a 30 de junho de 2015.

RaulSoares/MG, 10 de agosto de 2015.
Conselheiros Fiscais Efetivos

Leopoldo Teixeira Rodrigues - Coordenador do Conselho Fiscal  Aline Varoto de
Almeida - Secretária do Conselho Fiscal  Geovani Felipe Venades - Conselheiro Fiscal

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Srs. Conselheiros, Diretores e Associados da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE
ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO,
Raul Soares/MG,

Examinamos as demonstrações financeiras individuais da COOPERATIVA DE
CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ
LTDA. - SICOOB UNIÃO, que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de
2015 e 30 de junho de 2014 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para os semestres findos naquelas datas, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras

A Administração da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA
UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO é responsável
pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar
pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos por ela determinados como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorções
relevantes, independentemente se causadas por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorções relevantes.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos
riscos de distorções relevantes nas demonstrações financeiras, independentemente se causadas
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras da Instituição para
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para
expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da COOPERATIVA DE CRÉDITO
DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB
UNIÃO. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE CRÉDITO
DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB
UNIÃO em 30 de junho de 2015 e 30 de junho de 2014, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para os semestres findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Belo Horizonte/MG, 12 de agosto de 2015.

BAUER AUDITORES ASSOCIADOS   - CRC/MG 6427

FÁBIO EDUARDO DE ALMEIDA BAUER
 Contador Responsável - CRC MG 077699/O

Descrição
PIS PIS S/

Trabalhistas
Outras

TotalFATURAMENTO FOLHA Contingências
/ COFINS

Saldo em 31/12/2013 380.159,97 169.462,28 107.647,98 - 657.270,23
Provisões/ Atualiz.
feitas durante o semestre 7.941,38 25.911,13 198,36 - 34.050,87
Provisões utiliz./reversões
durante o semestre - -0,23 -25.000,00 - -25.000,23
Saldo em 30/06/2014 388.101,35 195.373,18 82.846,34 - 666.320,87
Saldo em 31/12/2014 396.946,63 223.906,86 213.603,61 42.867,03 877.324,13
Provisões/ Atualizações
feitas durante o semestre 9.377,92 34.339,40 - 22.838,22 66.555,54
Provisões utilizadas/
reversões dur. o semestre - - -175.603,61 -37.620,22 -213.223,83
Saldo em 30/06/2015 406.324,55 258.246,26 38.000,00 28.085,03 730.655,84

Descrição 30/06/2015 30/06/2014
Depósito à Vista 26.124.935,88 23.343.314,85
Depósito Sob Aviso 682.013,83 725.970,26
Depósito a Prazo 63.871.515,95 51.933.195,99
Total 90.678.465,66 76.002.481,10

Descrição 30/06/2015 30/06/2014

FATES - Fundo de Assistência
Técnica, Educacional e Social (a) 573.864,78 418.542,40
Cotas de capital a pagar (b) 88.946,89 40.033,27
Participações nas Sobras (Lucros) (c) 126.556,98 73.397,50
Juros ao Capital (d) 500.436,60 -
Outras obrigações 28.526,59 26.808,18
Total 1.318.331,84 558.781,35

Descrição 30/06/2015 30/06/2014

Cheques administrativos - 6.142,77
Despesas de Pessoal 999.891,81 760.378,97
Outras Despesas Administrativas (a) 429.491,35 329.277,02
Cheques Descontados (b) 262.156,88 612.492,89
Credores Diversos – País (c) 489.657,66 772.958,61
Provisão para Passivos Contingentes (d) 730.655,84 666.320,87
Total 2.911.853,54 3.147.571,13

Descrição 30/06/2015 30/06/2014
Descontos Concedidos - Operações de Crédito 57.590,56 23.860,04
Cancelamento de Tarifas Pendentes 97.716,09 104.200,33
Contribuições ao Fundo Garantidor de Depósitos 2.716,56 70.917,03
Passivos Contingentes 66.555,54 59.050,64
Despesas com Correspondentes Cooperativos 3.730,33  3.024,35
Outras Despesas Operacionais (a) 192.678,59 86.351,91
Total 420.987,67 347.404,30

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL
MOVIMENTAÇÃO NO 1o SEMESTRE DE 2014

Empréstimos e Financiamentos 0,35% 
Crédito Rural (modalidades) 1,10% 
Aplicações Financeiras 0,57% 
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Leitor Escreve

 Celular mania

Celular agora é produto/ De primeira ne-
cessidade./ Como viver sem celular?/ Im-

possível será verdade?// É celular mania,/ No
bolso, no ouvido, na mão,/ No carro com o mo-
torista./ Maria e José, sem noção.// Estive na
praia alguns dias,/ Vi poucos celulares nas
mãos./ Será medo de maresia, / Ou lá tinha
mais diversão?// Tem celular no banheiro,/ Co-
zinhando ou na TV,/ Largue este celular ago-
ra,/ Está na hora de comer./ Roubo de celular é
comum,/ Acontece demais,/ Aliás, você sem-
pre anda,/ Com o seu no bolso de trás.// Dizem
que celular é/ Esportista e brincalhão./ Escon-
de-se até dentro da bolsa,/ Faz queda livre e
natação.// O que você está fazendo?/ Por que
parou de me ler?/ Seu celular está tocando e/
Você vai atender?// Dizem que tem celular /
Até dentro da prisão,/ Que fazem ameaças,/
Amedrontando a população.// Como é que ce-
lular/ Foi parar na cadeia?/ Só pode ser goza-
ção,/ Acho que é brincadeira.// Celular salva
vidas,/ Não restam dúvidas, não./ Mas direção
com celular/ Pode parar coração.// Sei que es-
tou exagerando/ Não posso generalizar,/ Há
pessoas como eu/ que não gostam de celular.//
Celular é muito útil,/ Verdade não pode contes-
tar./ Mas, sem dependência,/ Tem que saber
controlar.// Eu vi no meio da rua/ Você e o seu
celular./ Seu corpo estendido no chão,/ Mas ele
insistindo em falar.

Elizabeth Martins Pinto - Professora
aposentada/PN

 História da Ufologia

Em trinta de junho de 1908, fantástica ex-
plosão de grandes proporções ocorreu em

Tunguska, na Sibéria/Rússia, devastando área
de vários quilômetros e mutilando a fauna e a
flora. As pessoas atingidas foram catapultadas
de dentro de suas casas, o que foi causado pela
onda expansiva.

O sábio, cientista e engenheiro Alexander
Kazantzen, coronel do Exército Soviético, con-
siderado um dos maiores mestres da ficção ci-
entífica mundial, escreveu o roteiro da novela
“Ilha de Fogo” e formulou a hipótese de que a
explosão ocorreu no ar.

Analisando que a nuvem que se produziu
após a detonação apresentava a aparência
de um cogumelo gigante e em sequência hou-
ve chuva cinza, ele afirmou que ela se asse-
melhava a detonações atômicas. Foram ou-
vidos sons semelhantes aos de trovões na lon-
gínqua Inglaterra.

Os pesquisadores admitiram que foi um
acontecimento assombroso e inédito de todos
os tempos. Surgiram rumores de que teria sido
a desintegração do reduto de combustível nu-
clear de nave sideral gigante. Calculou-se que
o ocorrido em Tunguska superou as catástro-
fes conhecidas, sendo que as explosões em
Krakatoa não se igualavam em intensidade.

A erupção do vulcão Krakatoa, em 1883,
foi gigantesca, e um navio a 130km percebeu
uma nuvem vermelha de 30km de altura. O
espetáculo impunha-se tenebroso, e a explo-
são que sobreveio parecia indicar o fim do pla-
neta, com o ribombo sendo ouvido a quilôme-
tros de distância.

Foi estarrecedor o momento que se seguiu
após as explosões insulares. Uma barreira de
água de 40m partiu da ilha de Krakatoa, e em
poucas horas este horrendo cataclismo, um
dos crepúsculos da história dos homens, che-
gou a centenas de quilômetros de distância,
destruindo mais de 300 cidades e aldeias do
estreito de Sunda.

Glória ao Altíssimo Deus!
Jacques Varela - Comerciante/PN

 O coveiro
- Ao Sr. José Fernandes (in memoriam) -

Magro, de boa estatura, já vem ele:/ O co-
veiro! Enxada nas costas, pá na mão./

Poderia tanto estar em outro lugar,/ Em outro
lugar, numa outra profissão.// Mas está em meio
ao silêncio dos mortos,/ Envolto pelas pedras
frias das sepulturas,/ Por pessoas que entram

e saem chorando,/ A dor da perda, saudades e
amarguras.// Habitante do ermo, totalmente so-
litário,/ Sabe lá, quantos corpos já enterrou./ Pois
quanta gente já passou por ali,/ E quantas co-
vas sua enxada já cavou.// Coveiro! Como é
triste, dura e cruel,/ Pesarosa. Mas a mais real
das profissões./ Pois a morte é o fim de todos
nós,/ Meros passageiros, cumpridores de mis-
sões.// Este coveiro já é velho de tempos idos,/
Alguém tão querido por suas mãos foi sepulta-
do./ É a figura viva que circula entre os mor-
tos,/ Que um dia também ali será enterrado.//
Pois este coveiro de quem falo já morreu!/ Seu
nome se perpetua no cemitério inteiro./ Mor-
reu aquele que enterrou o meu Pai,/ Chora a
coruja nos braços do Cruzeiro!

Dorothéa Bernardes Pinto Coelho -
Escritora/PN

 Arma da consciência

Foi Deus que fez a terra e ao homem a en-
tregou. Tudo de bom que existe para os seus

filhos foi Ele que deixou. Pela ganância de pou-
cos, seu plano Ele cortou. O mundo será me-
lhor quando o homem compreender que a vida
é para todos, com saúde, paz e lazer.

Este é o projeto que o Senhor veio nos tra-
zer. Meu plano é de vida, e não de opressão.
Por isso, eu lhe peço que abra o coração àque-
le irmão que precisa de um trabalho digno para
poder ganhar o pão. Para aquele que não tem
nada, eu vim para defender. Conto com você
que está aí no poder para dar oportunidade para
ele sobreviver.

Abra o seu coração e deixe-o fazer: os po-
bres e oprimidos eu vim para defender. Àquele
sem moradia e sem terra para trabalhar, ao
nosso representante, Ele vai falar. Precisa-se
de uma guerra para o nosso Brasil melhorar.
Eu lhe dei a munição, e é só saber usar: a arma
da consciência, quando um projeto for votar.

Afonso Macário Gonçalves - Lavrador
aposentado/PN

 Agradecimentos

Parafraseando Joaquim Nabuco, inicio este
texto com a frase usada em seu discurso

na Academia de Letras: “Minha mãe, Deus lhe
pague.” Assim como ele, reconheço em cada
vitória a força moral e ética da minha mãe
presente em minha vida.

Aos meus amigos, um agradecimento vindo
da alma me leva a escrever este breve texto.

A notícia desta FOLHA sobre minha ida à
Bolívia me causou muitas alegrias e inúmeros
abraços por várias pessoas de Ponte Nova e
Rio Doce.

Preciso registrar também que pessoas de
fora de Ponte Nova tiveram acesso à informa-
ção e me enviaram palavras carinhosas e
encorajadoras. Senti a alegria de todos de sa-
ber que nossa terra estava representada.

Caminho com a sensação de que Deus me
presenteou mais uma vez. Havia momentos na
Bolívia em que eu não acreditava no que esta-
va vivendo. E os desdobramentos continuam.

Registro aqui meus sinceros agradecimentos
a Paulina Gomes Pesce. Senti um profundo sen-
timento de gratidão pela sua amizade. Você me
vez entrar em contato com minha história de luta
com aquela breve linha do tempo e provocou
um contato íntimo de gratidão a Deus. Chorei.
Obrigada, Paulina, pelas suas palavras e, mais
do que isto, por poder contar com sua amizade.
Maria Auxiliadora de Fátima Costa Souza

- Psicóloga e professora/PN

Orlando Saraiva Lessa Filho - Movpaz/Parceria FOLHA
Movpaz

O lar é o santuário
em que a bondade de

Deus te situa. Não olvides a necessidade de Cristo no
cenário de amor em que te refugias.

Escolhe alguns minutos por semana e reúne-te com os
laços domésticos que te possam acompanhar no cultivo
da lição de Jesus.

Quanto seja possível, na mesma noite e no mesmo
horário, faze teu circulo íntimo de meditação e de estudo.

Depois da prece com que nos cabe agradecer ao Senhor
o pão da alma, abre as páginas do Evangelho e lê, em voz
alta, alguns dos seus trechos de verdade e consolo, para
o que receberás a inspiração dos Amigos Espirituais que
te assistem. Não é necessária a leitura por mais de dez
minutos.

Em seguida, na intimidade da palavra livre e sincera,
todos os companheiros devem expor suas dúvidas, seus
temores e suas dificuldades sentimentais.

Através da conversação edificante, emissários da Esfera
Superior distribuirão ideias e forças, em nome do Cristo,
para que horizontes novos iluminem o espírito de cada um.

Emmanuel

Jesus em casa

Nota da Redação - A FOLHA acolhe opiniões de
seus assinantes sobre todos os temas e aconteci-
mentos. Reserva-se, no entanto, o direito de re-
jeitar acusações insultuosas ou desacompanhadas
de documentação, assim como textos de conteú-
do publicitário. Devido a limitações de espaço, será
publicada seleção das cartas (recebidas até 2a-fei-
ra de cada semana). E, quando estas não forem
suficientemente concisas, serão publicadas por
partes, em duas ou mais edições. Só serão levadas
em conta cartas assinadas e que contenham nome
e endereço completos dos remetentes.

 Sô Biru mudou-se pro céu

Conheci Sô Biru há muitos anos, e numa situação inusitada.
Eu era colega de Paulo no Curso de Admissão (ao Ginasi-

al), no Ginásio Clóvis Salgado. Numa aula de Português  num
sábado à tarde, Dona Maria do Carmo Fernandes (que tam-
bém já está no andar de cima) chamou-me à frente para decla-
mar um poema de Raimundo Correia: “As Pombas - Vai-se a
primeira pomba despertada. Vai-se outra mais... mais outra...
enfim dezenas de pombas vão-se dos pombais, apenas raia san-
guínea e fresca a madrugada.”

Paulo, que sempre foi um..., digamos, “sapeca”, falou lá do
meio da sala de aula: - Eu tenho uma rola, aqui.

O que ele não contava era que, com sala em completo silên-
cio, Dona Maria do Carmo fosse ouvir. Ouviu. Interrompeu mi-
nha declamação e colocou o Paulo em quarentena na sala da
Diretoria, mandando chamar o seu pai, Sô Biru. Passados uns
bons quarenta e tantos minutos, ele chegou, tomou ciência do
fato e prometeu tomar as providências. Com um grande esfor-
ço para não rir, foi o que nós sentimos.

Passamos, eu e todos os colegas, a admirar a atitude do pai de
Paulo, que demonstrou grande amizade pelo filho. Não fez o estar-
dalhaço que todos esperavam, mas, segundo soubemos depois, teve
a tal conversa com o filho, no sentido de orientá-lo para o bem e
dizer que a sua intervenção durante a aula não fora apropriada.

Depois, alguns poucos anos, voltei a ter contato com Sô Biru,
no Foto Marques. (continua na próxima edição)

Luiz Raimundo de Oliveira - Advogado e
promotor cultural/PN

Municipal Atlético Clube, o Mané:
por que não nos indignamos?

Fui questionado recentemente quanto à minha preocupação
com este valoroso clube que é o Municipal Atlético Clube, o

nosso Mané. Era local de alegria da classe pobre da época em que
funcionava, e no Estádio, lá no Triângulo, existia a famosa Cabana,
que funcionava nas tardes de domingo e nos bailes de sábado.
Como era bom! Como era bom ver, ouvir e dançar ao som de
Lalinho e seu conjunto e de sua guitarra elétrica fantástica!

Passaram-se os anos, e o nosso Mané foi caindo no esqueci-
mento fazendo parte daquela triste estatística de Ponte Nova,
com a qual nós costumamos falar que Ponte Nova já teve isso,
teve aquilo e já teve o Municipal Atlético Clube. E ninguém se
indigna com essa perda!

Ao perdermos esta importante instituição, perdemos também
a capacidade de preservar parte da história de nossa Ponte Nova,
como tantas que já perdemos e vamos perder. É só ver a derru-
bada dos casarões, ou seja, história não dá dinheiro, não dá poder
de dominação, não dá status na sociedade. Ledo engano! A his-
tória é felicidade, é cultura, é saudade e não morre nunca dentro
de nós, seja ela qualquer história. Ela traz sempre o sentimento
de querer reviver aqueles momentos idos, ainda que não tenha
sido de tanta felicidade, mas alguma coisa boa ficou.

O Municipal Atlético Clube sempre foi sinônimo de felicida-
de e como foi! A felicidade naquele honroso clube perdura até
hoje quando muitos casais se uniram através da sua juventude
dançando nas tardes de domingo ou nos bailes do sábado. Mui-
tos são casais felizes constituíram suas famílias depois de uma
dança e a conversa ao pé do ouvido. Que beleza, que felicida-
de. (continua na próxima edição)

Pedrinho Catarino - Bacharel em Letras e Direito, líder
comunitário e membro do Movimento Negro Brasileiro/PN
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE NOVA
COMUNICADO OFICIAL

A Prefeitura Municipal de Ponte Nova vem a público dizer que
pessoas com más intenções estão se utilizando de nomes de
creches municipais para solicitar doações, principalmente em
dinheiro, supostamente para auxílio a estas instituições.

Em vista disso, esclarecemos que as providências jurídicas já
foram tomadas para coibir tais comportamentos.

Não obstante, a Prefeitura alerta a população para não efetuar
qualquer tipo de doação em dinheiro a quaisquer instituições
municipais, as quais têm suas necessidades atendidas pelo
orçamento municipal.

Atenciosamente,

Administração Municipal de Ponte Nova

Convênio pró-Unidade de Conservação do Rio Piranga
Foi assinado, na

tarde de 12/8, no
gabinete do prefei-
to Guto Malta/PT,
convênio para
implementação do
projeto da Unidade
de Conservação/
UC do Rio Piranga.
Esta UC foi criada
ainda na gestão do
prefeito Taquinho
Linhares/PSB, no
auge do embate contra a implantação de no-
vas hidrelétricas no Piranga.

A Prefeitura e o Núcleo de Assessoria às
Comunidades Atingidas por Barragens/
Nacab (representado pelo presidente Paulo
Henrique Viana e assessores) se encarrega-

rá de projeto de captação de recursos. Ao
lado de diversos representantes da Adminis-
tração Municipal, estiveram o vereador João-
zinho Carteiro/PT e integrantes do Departa-
mento de Engenharia Florestal da Universi-
dade Federal de Viçosa/UFV.

Audiência do  Plano de Manejo do Parque Passa-Cinco
A Secretaria Municipal de

Meio Ambiente/Semam e o
Conselho Consultivo do Par-
que Natural Municipal
Tancredo Neves (Passa-Cin-
co) realizaram, nessa quarta-
feira (12/8), na sede do Grupo
Afro Ganga Zumba (foto), no
bairro de Fátima, audiência
pública para discussão sobre
o Plano de Manejo do Parque.
Leia sobre o assunto no por-
tal desta FOLHA.

Projeto de arborização em bairro
Em 3 e 10/8, o vereador An-

tônio Pracatá/PSD cobrou, do
Executivo/PN e da Ong Puro
Verde, arborização das ruas do
bairro Dalvo Bemfeito.

Em 13/8, o secretário da
Puro Verde, Ricardo Motta, di-
vulgou reunião recente com di-
rigentes da Associação Comu-
nitária local (tendo à frente o
presidente Edson Pinto) e com
a assistente social Lucilene
Cristina, da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social e
Habitação/Semash.

Houve proposta de mutirão,
com participação da Secretaria
de Meio Ambiente para plantio

de mudas de frutíferas diante
das 200 casas. A Gaia Consul-
toria - que desenvolve projeto
técnico-social no bairro - é par-
ceira da iniciativa.

Defensoria no São Pedro
Amanhã, 22/8, sábado, das

9h às 11h, será comemorado,
na praça do bairro São Pedro,
o 1o aniversário da parceria en-
tre a Defensoria Pública e a
Polícia Militar. Pelo vínculo ini-
ciado em 2014, defensores pú-
blicos mantêm, em sala anexa
à sede da PM, naquele bairro,
atendimento semanal de deman-
das da comunidade.

Gente & Saúde
Evoluir  -
Três profis-
sionais da
E v o l u i r
Fisioterapia
e Fitness -
G u s t a v o
M e s q u i t a ,
Rejane Cos-
ta e Ema-
nuel Duarte
- participaram em 15 e 16/8, em BH, do curso “Novos Con-
ceitos em Reabilitação de Joelho e Quadril”. O instrutor
foi o professor Thiago Fukuda/pós-doutorado pela
University of Southern Califórnia/EUA e fisioterapeuta da
Seleção Brasileira de Futebol Feminino. Na foto, Rejane,
Thiago, Gustavo e Emanuel. A Evoluir Fisioterapia e Fitness

fica na rua Assad Zaidan, 232 -
Palmeiras/PN, fone (31) 3817-2787.

Alice - Nosso abraço à farmacêu-
tica Alice Pinto Coelho de Carva-
lho/proprietária da Manipulação
Pinto Coelho, que aniversaria nes-
te 26/8. A Manipulação Pinto Coe-
lho fica na rua Santo Antônio, 55/
Loja 3 - Calçadão Shopping - Pal-
meiras/PN, fone (31) 3881-5582.

O bairro
Dalvo Bem-
feito foi cená-
rio, no domin-
go, 16/8, do 7o

dia das ativi-
dades da Se-
mana da Fa-
mília na Paró-
quia São Se-
b a s t i ã o .
Agentes de pastorais atuaram em tarde de lazer e convívio.
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Busca de melhorias para Unidades de Saúde de Ana Florência e Pontal

Ainda em 17/8, Marília Rôlla/
PSB anunciou depósito de R$ 286
mil - pelo Ministério da Saúde -
na conta da Prefeitura para conti-
nuidade da construção da UBS/
Rasa. Sabe-se que a obra está pa-
rada desde jan/2015 à espera deste
recurso.

O valor total do projeto é de R$
408 mil, e numa 1a etapa liberaram-
se R$ 81 mil. A Assessoria de Co-
municação da Prefeitura informou,
em nota de 19/8, que nos próximos
dias haverá mobilização da Cons-
trutora Sericita Baldrame para re-
tomada dos serviços.

Ainda em 13/8, André Francis-

Recursos para UBSs da Rasa e de Vau-Açu

A necessidade de melhoria
nas Unidades Básicas de Saú-
de/UBS do bairro Ana Florência
e do distrito do Pontal esteve
na pauta dos vereadores em 17/
8. Patrícia Castanheira/PTB
abriu o debate divulgando abai-
xo-assinado dos moradores de
Ana Florência pedindo a volta
da enfermeira Fabiana Amorim
de Assis, transferida para a UBS
do bairro Novo Horizonte.

A vereadora disse a esta FO-
LHA que Fabiana atendia pela
manhã em Ana Florência e à
tarde na UBS do Pontal, onde
sofreu ameaças (não disse
quais), e por isso conseguiu
transferência para o bairro
Novo Horizonte. Nesse contex-
to, a comunidade reivindica o
retorno de Fabiana com a con-
dição de ela não mais trabalhar
no Pontal.

Em nota a este jornal, Ge-
raldo César Bastos Destro, di-
rigente da Secretaria Munici-
pal de Saúde/Semsa, disse
que, em reunião na manhã de
19/8 com Fabiana, na presen-
ça de agentes de saúde (Pon-
tal/Ana Florência) e dos verea-
dores Anísio Filho e Joãozinho
Carteiro/ambos do PT, ela de-
cidiu continuar no Novo Ho-
rizonte “alegando motivos de
segurança”.

Além do mais, caso ela op-

tasse por voltar a trabalhar em
Ana Florência, seria obrigada a
atender também no Pontal, vis-
to que Ana Florência e Pontal
constituem uma única UBS pe-
rante o Ministério da Saúde.

Desmembramento
Patrícia e Anísio salientaram,

em indicação conjunta, a ne-
cessidade de separar as Unida-
des, pois “é grande a fila de
espera [em Ana Florência são
atendidas outras sete comuni-
dades, e no Pontal, outras
nove], e os profissionais de me-
dicina, enfermagem e odonto-
logia só atendem pela manhã,
em Ana Florência”.

A Semsa explicou a esta FO-
LHA, em nota de 19/8, que
existe uma única equipe (médi-
co, enfermeiro, técnico de en-
fermagem e agentes comunitá-

rios) atendendo em 2 espaços
físicos [de manhã/Ana Florên-
cia e à tarde/Pontal].

Para o desmembramento -
relata a Semsa -, cada sede de
UBS deve ter entre 3 a 4 mil
habitantes. Conforme a nota, a
separação, no entanto, poderia
acarretar o descredenciamento
federal, pois a região de Ana
Florência tem 1.546 moradores,
enquanto a do Pontal, 1.479.

No caso de Ana Florência,
a vereadora - que já exibiu fo-
tos denunciando a precarieda-
de da UBS - pediu autorização
da Prefeitura para que a enti-
dade comunitária local conser-
te a fechadura da sala de exa-
me de preventivo e a descarga
do banheiro do consultório
odontológico.

Segundo ela, a comunidade
também solicita atendimento de

pediatra e ginecologista, mas,
conforme a Semsa, é inviável
no momento a contratação de
tais profissionais, ficando para
avaliação posterior.

UBS do Pontal
Como esta FOLHA já infor-

mou, a reforma da UBS do
Pontal (orçada em R$ 415 mil)
ocorreria entre mai/2014 e
fev/2015. A previsão não foi
cumprida, e a inauguração da
obra - a cargo da empreiteira
JM Soares - deve acontecer
nos próximos 90 dias.

 Para aquela Unidade, Valé-
ria Alvarenga/PSDB solicitou
compra de aparelho de limpe-
za dentária, pois “as pessoas
saem de lá para serem atendi-
das em Ana Florência”. A
Semsa afirmou a esta FOLHA
que, na licitação recente,

constatou-se preço “acima do
valor de mercado”, o que le-
vou a se providenciar nova li-
citação.

Patrícia, no entanto, suge-
riu contato com Satoshi
Fujisawa/presidente da Asso-
ciação Comunitária da Serra
dos Pinheiros para doação de
“cadeira” odontológica.

Satoshi disse à nossa repor-
tagem que a entidade ganhou,
há quatro anos, da Ordem dos
Advogados do Brasil/OAB-PN
(via advogado Antônio de Pá-
dua Gomes Ribeiro), gabinete
completo (raio-x, autoclave e
área de extração). Ele garante
ter oferecido o equipamento à
então secretária de Saúde, Va-
nerli Bemfeito, mas “não teve
retorno”.

De acordo com Satoshi,
“tudo está guardado (desmon-
tado) na sede da Associação”.
O presidente - que propõe a
utilização do equipamento na
UBS do Pontal - não sabe se
ele funciona perfeitamente,
mas “certamente precisa de al-
guns reparos”.

De sua parte, a Semsa es-
clarece que a UBS “já possui
equipamentos odontológicos
(compressores, autoclave,
frigobar e outros) adquiridos re-
centemente e, portanto, em
melhores condições de uso.

co/presidente da Associação Co-
munitária do Bonserá anunciou, via
Facebook, a liberação federal de
R$ 512 mil para construção da sede
própria da UBS do distrito de Vau-
Açu, em terreno perto da capela
deste distrito, cedido, ainda em
1993, na gestão do prefeito Ademir
Ragazzi/PDT.

André agradece o empenho do
prefeito Guto Malta/PT perante o
deputado federal Padre João/PT e
estima que a Unidade atenda 750
famílias das comunidades de Vau-
Açu, Bonserá, Massangano, Santa
Helena, Sesmarias, Cachoeira, Ma-
noel Lucas e Gentio.

A Secretaria de Educação/
MG divulgou em 15/8 víncu-
los de julho prevendo liberação
de valor igual (R$ 4,8 mil) para
melhoria de serviços de conec-
tividade em internet nestas es-
colas estaduais: Antônio Carlos/
Alvinópolis, Claudionor Lopes/
Barra Longa, José Mateus de
Vasconcelos, Padre Dimas/am-
bas em Guaraciaba, de Piscam-
ba/Jequeri, Cantídio Drumond/
Ponte Nova, Padre Júlio Maria
e Regina Pacis/ambas em Raul
Soares.

Valores distintos vão as se-
guintes escolas: Custódio Mar-
tins da Silva/Urucânia (R$ 10,2
mil); Benedito Valadares/Raul
Soares (R$ 9,6 mil); do Grota/
Jequeri e Helder de Aquino/Uru-
cânia (R$ 6 mil cada); Antônio
Coelho/Ponte Nova (R$ 5 mil);
e Otávio Soares/Santa Cruz do
Escalvado (R$ 4,2 mil).

Verba para escolas

Assembleia na IHNSD aprova orçamento do semestre - Na manhã de 16/8 (domin-
go), no Hospital de Nossa Senhora das Dores/HNSD, a assembleia geral extraordinária da
Irmandade mantenedora aprovou a proposta orçamentária (valor não divulgado) do Hospital
para este 2o semestre. O provedor, Francisco Rodrigues da Cunha Neto (Chiquinho Cunha),
argumentou sobre o assunto, divulgou o novo estatuto da Irmandade do Hospital de Nossa
Senhora das Dores/IHNSD e deu posse aos novos integrantes: Cláudio Marques, Alexandre
Pereira, Beethoven Oliveira e Darcy Ferraz. Veja foto no portal desta FOLHA.

Reforma da UBS Pontal e sede de Ana Florência
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Traga a sua família e aproveite para conhecer as lojas que participam da REDE DE LOJAS INTEGRADAS -
Centro Histórico de Ponte Nova. Além do cartão-convênio, que dá direito a descontos diferenciados

nas lojas participantes, a cada R$ 50,00 em compras, você ganha um cartão-fidelidade. Preenchendo-o
com o carimbo da mesma loja, você troca por um benefício.

Confira no site as lojas participantes: www.lojasintegradasdepontenova.com.br.
Saiba mais sobre o cartão-fidelidade diretamente na loja associada à REDE.

A

FO

Joana
Hoje, sexta-feira,
21/8, aniversaria
Joana Ribeiro de
Assis. “Parabéns
por esta data espe-
cial. Desejo-lhe
alegrias, paz, saú-
de e que todos
seus desejos se
realizem. Feliz ani-
versário!” A men-

sagem é do seu filho Marcus Vinícius Ribeiro de Assis
Coura (com ela na foto), demais familiares e amigos.

Maria das Graças
Em 16/8, Maria das
Graças do Carmo
Carvalho completou
mais uma primavera.
“Este é um dia muito
feliz para nossa famí-
lia. Parabéns por ser
dedicada mãe e es-
posa. Felicidades!
Amamos você!” São
os votos do seu es-

poso, Walter Luiz de Carvalho, dos filhos Marisa, Valdete (com
ela na foto), Walter Filho e Marcelo e demais familiares.

Revista destaca o Saudali
Pelo 3o ano con-
secutivo, o Frigo-
rífico Saudali fica
entre as melhores
e maiores empre-
sas brasileiras no
guia da Revista
Exame (“Melho-
res e Maiores
de 2015”). No
caso do Saudali,
as vendas líqui-
das, em 2014, so-
maram 79,5 mi-

lhões de dólares, e o patrimônio líquido chegou a 12,1 milhões
de dólares. Com área de 463.624m², o empreendimento abate
2 mil animais/dia, emprega mais de 1.000 pessoas e tem re-
presentações em 11 Estados. “Esta classificação mostra que
estamos no caminho certo. São inúmeros os esforços feitos
por todos os nossos colaboradores para conseguirmos ser uma
empresa referência, que leva ao consumidor produto de alta
qualidade e sabor diferenciado. Estar entre as maiores do país,
no setor de agronegócio, é com certeza um título a ser come-
morado”, declara o diretor comercial do Saudali, Weber Vaz.

Maxm

Antônio Totino, vendedo
tre os dirigentes da AC
vice-presidente (esq.) e
nandes/presidente. A Ma
Custódio Silva, 1.465 - C
2399. Em tempo - Em n
erramos ao indicar, na 
homenageadas, o anivers
fato, ela chega aos 40 a

P
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Dom Bosco
A comemoração do

bicentenário de São João Bosco, fundador da Congregação Salesiana mere-
ceu manifestação às 10h desta sexta, 14/8, na praça de Palmeiras. Compa-
recerão assistidos pela Fundação Menino Jesus, estudantes da Escola Nos-
sa Senhora Auxiliadora/Ensa e do Colégio Salesiano Dom Helvécio/CSDH.
Na foto, oração do padre Francisco Lanna diante da estátua de Dom Bosco.

Chapa Baby Liss Nano
Titanium: modele seus

cabelos de forma
prática e rápida!
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A FOLHA DE PONTE NOVA está atenta a tudo o que acontece em Ponte Nova e região.
Política, Saúde, Social, Cultura, Polícia, Entretenimento, Esporte... Não importa o

assunto, está na FOLHA.

No portal www.folhadepontenova.com.br, nossa
Equipe de Redação mantém atualizações diárias sobre

tudo o que acabou de acontecer.

E, para saber de tudo isso, é muito simples: basta ser
assinante!

Acesse o portal e siga as instruções ou ligue para o
nosso televendas.

OLHA DE PONTE NOVA: é notícia, você tem aqui!

Antônio Luiz
Advogado e ex-provedor
do Hospital de Nossa Se-
nhora das Dores, Antônio
Luiz Lanna aniversaria
em 26/8. Felicidades!

João Luiz
Neste 25/8, o empresá-
rio João Luiz Castanhei-
ra comemora mais um
ano de vida. Parabéns!

Joãozinho
Completa mais um natalí-
cio, em 27/8, o vereador
João Evangelista Vidal
(Joãozinho Carteiro/PT).
Felicidades!

moto no Mérito
A Maxmoto de Vi-
çosa foi homenage-
ada pelos seus 15
anos de atividade na
festa do Mérito Em-
presarial/2015, reali-
zado em 8/8 pelo Sis-
tema ACIP/CDL, no
Babilônia Centro de
Eventos. Na foto,
recebendo o certifi-
cado, está Salvador

or da Maxmoto/PN, en-
CIP/CDL João Mattos/
e Noêmio Gomes Fer-
axmoto/PN fica na av.

Centro, fone (31) 3817-
nossa edição passada,
relação das empresas
sário da Construbel: de
anos.

Parabéns aos nossos assinantes
com aniversário nesta semana

nte Nova: 21/8 - Edna Lúcia Mendes Vitoriano, Maria Tereza C. Trivellato Bar-
omeu e Divina Eliane Gomes Donato; 22/8 - Geralda Fernandes da Paixão, Deni-
Rodrigues Guedes dos Santos e Paulo de Pompéia M. dos Santos; 23/8 - Maria
a de Souza; 25/8 - Renata Cristina Costa, Sidney de Campos Pinho, Nansen

eira e Messias Rosa Batista; 26/8 - José Adão, Antônio Luiz Lanna e Alice Pinto
elho de Carvalho; e 27/8 - João Evangelista Vidal. Belo Horizonte: 25/8 - João
iz Monteiro Castanheira. Oratórios: 22/8 - José Jorge Maria Filho. Piedade de
nte Nova: 25/8 - Ecir Lamar Silva da Veiga.

os nossos  assinantes - As notas desta coluna destinam-se exclusivamente
os nossos assinantes e seus respectivos dependentes econômicos, devendo
hegar à FOLHA (por e-mail ou pessoalmente) até 2a-feira de cada semana, no
orário comercial (9h às 12h e 13h às 17h30).

AirPix
O registro fotográfico da
festa do Mérito Empresa-

rial/2015, divulgado na edição passada desta FOLHA,
é da AirPix, do pontenovense Douglas Guizilini (foto).
Trabalhando no ramo de fotografia há mas de 10 anos,
Douglas fundou a AirPix neste ano (fone 31 9704-
4394), com suporte de drone (aeronave não tripulada),
e concluiu recentemente mostra de seus melhores tra-
balhos numa das alas do Hospital de Nossa Senhora
das Dores/HNSD. Em tempo - O drone voa até mil
metros de altura (ou 1km) de distância do operador de
controle remoto, com autonomia de voo de até 20min.

Arte na Conferência
Ainda em 8/8, na X Conferência Municipal de Assis-
tência Social, Eunice Izabel dos Santos/Bell (intregrante
do Grupo Zimbabwe/bairro Primeiro de Maio) e seu
tio Denilson de Assis Silva (aluno da Associação de

Pais e Amigos dos Excep-
cionais/Apae de PN) fize-
ram apresentação de dan-
ça com a música “Time of
My Life” (hit dos anos
80). A Conferência foi re-
alizada na EM Reinaldo
Alves Costa/Triângulo.
Veja balanço da Confe-
rência no portal da Prefei-
tura de Ponte Nova.

Pontenovense no
‘Parlamento Jovem’

O Colégio Salesiano Dom
Helvécio/CSDH informa
que, nesta semana, o Con-
gresso Nacional divulgou a
relação dos 78 estudantes
selecionados em todo o
país para o “Parlamento Jo-
vem Brasileiro/PJB”, os
quais devem participar, en-
tre 21 e 25/9, de Jornada

Parlamentar na Câmara dos Deputados, em Brasília/
DF. Entre os escolhidos, está Diego Perdigão
Martino, aluno do 3o ano do Ensino Médio do CSDH
(2o colocado em MG), com seu projeto prevendo a
criação de “Plataforma Didática Digital” para alu-
nos do Ensino Médio, baseado na vivência no CSDH.
O PJB é organizado com oportunidade ímpar para
os estudantes vivenciarem, na prática, a simulação
do trabalho dos deputados federais, elaborando pro-
jetos de leis e debatendo temas de grande importân-
cia para o país. Os estudantes selecionados são
empossados como deputados jovens e participam
ativamente da simulação de todo o processo legisla-
tivo, mostrando o seu potencial de fazer diferente e
de mudar a realidade nacional.
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ÁRIESÁRIESÁRIESÁRIESÁRIES - 21/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/4
-  Vai ter que batalhar um
pouco mais do que de costu-
me. Ações positivas atraem

acontecimentos positivos. Reflita sobre o
que pode fazer por si. No amor, atração
por pessoa mais velha. DICA - Deixe de
lado as diferenças com quem vive perto
de você e reconheça seus próprios erros.

TOUROTOUROTOUROTOUROTOURO - 21/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/521/4 a 20/5 -
As pessoas vão aproximar-se
mais de você, e isso fará com

que se sinta importante. Poderá ter boas
ideias para melhorar sua renda. No campo
amoroso, cuidado com a sua inconstância.
DICA - Tente encarar alguns defeitos que
devem ser eliminados, para que consiga
aproveitar melhor a sua vida.

GÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOS - 21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/
66666 -  Não deixe que a pressa
tire sua concentração. Seu as-
tral estará influenciável, por

isso, cuidado para não agir pela cabeça
dos outros. No amor, nada de trocar o
certo pelo duvidoso. DICA - Tenha sem-
pre com você uma pedra hematita: ela
ajudará a clarear os pensamentos nas ho-
ras difíceis.

CÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCER - 21/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/721/6 a 21/7
- Procure organizar-se melhor
para dar conta dos seus afa-
zeres. A Lua aumenta suas

chances de ganhar dinheiro inespera-
do. Alguém que encontra sempre pode
mexer com seu coração. DICA - Use
sempre peças de prata, ou pedra-da-
lua ou ainda pedra selenita para lhe
darem sorte.

LEÃOLEÃOLEÃOLEÃOLEÃO - 22/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/8 - Afas-
te-se de pessoas negativas, prin-
cipalmente se sentir que elas
“roubam” suas energias. Conse-

guirá o que quer, se usar de diplomacia e
bom humor. Há sinal de altos e baixos na
paixão. DICA - Procure ficar na sua, não
tomar partido de quem não conhece nem
entrar no que não lhe diz respeito.

VIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEM - 23/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/923/8 a 22/9
- Ponha uma coisa na cabeça:
nem sempre as coisas são

como gostaríamos. Mostre disposição
para virar o jogo, se for preciso. Tendên-
cia a se aventurar nas coisas do coração:
tenha cuidado! DICA - Para ter sucesso
em tudo, carregue sempre com você, na
bolsa, um saquinho de tecido com cane-
la em pó.

LIBRALIBRALIBRALIBRALIBRA - 23/9 23/9 23/9 23/9 23/9 aaaaa 22/10 22/10 22/10 22/10 22/10
- A comunicação será o seu
maior trunfo, mas não é bom

sair por aí falando de coisas sobre as
quais não tem certeza. No amor, estará
mais quente e com disposição para viver
aventuras com seu par. DICA - Para rea-
lizar seus desejos, escreva-os num pa-
pel verde, passe mel, salpique canela em
pó e enterre.

ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO - 23/10 23/10 23/10 23/10 23/10 aaaaa
21/1121/1121/1121/1121/11     - Seu profissiona-
lismo estará em alta, e com
isso poderá destacar-se aos

olhos de seus superiores. Terá sorte em
jogos e apostas. No amor, não permita
que o par abuse da sua boa vontade. DICA
- Vai ser preciso ter mais calma e jogo de
cintura ao lidar com questões que inco-
modam demais.

SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO - 22/11 a22/11 a22/11 a22/11 a22/11 a
21/1221/1221/1221/1221/12     - Aproveite para in-
vestir na concretização de
suas ideias. Você terá maior

percepção do valor das coisas e também
do seu próprio valor. O astral será perfei-
to para fortalecer a paixão. DICA - A lei-
tura será provavelmente sua melhor
companhia nas horas de folga. Outra boa
opção é passear a pé.

CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO - 22/1222/1222/1222/1222/12
aaaaa 20/1 20/1 20/1 20/1 20/1 - Às vezes, é preci-
so abrir mão de alguns princí-
pios para aprender algo im-

portante. Sua popularidade e seu char-
me estarão no auge. Cuidado com intri-
gas que possam atrapalhar o romance.
DICA - Deixe uma pedra ônix dentro de
um copo com sal grosso e água, perto da
sua cama, para filtrar todo o mal.

AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO - 21/121/121/121/121/1 a a a a a
19/219/219/219/219/2 - Preocupe-se em
buscar qualidade no que faz.
Inimigos ocultos prometem

deixar seus nervos à flor da pele. Não con-
vém agir de maneira radical. No amor,
tente seguir os mesmos conselhos. DICA
- Uma das coisas que você precisa apren-
der, nesse período, é ter mais paciência
com as pessoas à sua volta.

PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES - 20/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/320/2 a 20/3
- Se por acaso o medo do fu-
turo instalar-se, lembre-se

de que as atitudes de hoje é que dese-
nharão seu destino. Faça, portanto, o
melhor. Nas coisas do amor, diminua
as expectativas. DICA - Cuidado com
algumas “certezas” que você possa ter,
pois alguma coisa inesperada poderá
aborrecê-lo.

Contos Gerais
c

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
www.coquetel.com.br                                       Revistas COQUETEL 2014

Respostas dos passatempos na pág. 18

Leve o bombeiro até o vaso sanitário estragado!

Qual o caminho mais
curto (soma menor)

para o coelho
chegar à sua toca?

Respostas dos passatempos na página 4

A origem dos vaga-lumes
No princípio, tudo era sombra e silên-

cio, e Deus, que a essa altura lapidava
os astros - com o sol à frente -, jogou
poeira estelar no universo, formando a
nebulosa da Via Láctea.

Depois, ele se ocupou da criação na
Terra e não percebeu o deslocamento de
parte da poeira para cá. Foi então que,
numa noite, o primeiro homem gritou de
medo ao ver, entre as folhagens, uma
chama fugaz e, no ir e vir dela, outras
que surgiam.

Deus não perdeu esta cena e, temen-
do que o Anjo Mau estivesse por trás
daquela criação (da qual ele não se lem-
brava de ter planejado), agarrou uma
centelha, e esta falou:

- Senhor, deixai-me livre. Não me
julgueis provinda de origem má. Não fui
gerada nos braseiros infernais. Venho
das claras poeiras das estrelas, que, che-
gando à Terra, ganharam vida quando o
Criador deu o sopro vital em tudo o que
aqui estava. Deixai-me ir para trazer
para este mundo um pouco do brilho ce-
lestial.

E o Senhor, enternecido, abriu os de-
dos deixando partir a centelha, agora
chamada de vaga-lume, com uma mu-
dança: como esteve abafado, por um
tempo, entre os dedos do Pai Eterno,
desde aquele instante o vaga-lume ga-
nhou luz de pisca-pisca, piscando como
só o fazem as estrelas.

- Adaptado do texto de Karol Lenko
“Insetos no Folclore”, que se inspirou em

conto do famoso escritor Coelho Neto.

José Carlos Itaborahy Filho
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arte & cultura
ademar figueiredoademar@sinhaflores.com.br

No ar, o 3o Festival de Inverno da
Percepção Musical
O Festival começou, em 14/8 (sexta-feira), com um
Concerto de Violino apresentado pela violinista
Natália Corcini e se encerra amanhã, sábado (22/8).
A foto acima registra, na manhã de sábado
(15/8), mais uma edição do projeto “Circulando a
Poesia”, promovido pela Academia de Letras
Ciências e Artes de Ponte Nova/Alepon, que
aconteceu junto com a feira de livros usados da
Livraria e Sebo F&B. Para fechar aquela manhã,
show com Fafá da Barra. Ainda na programação,
durante a semana, houve curso de escultura, com
Ricardo Resende, e apresentação do Coral Vozes
do Piranga e dança do ventre, com Sílvia Corina.
Hoje, sexta-feira (21/8) às 20h, “Monólogo - A
Louca”, com Ana Bárbara Coura, e às 21h, show
com Barulhinho Bom. Amanhã, sábado (22/8),
último dia do Festival: às 17h, Concerto de
Baterias, e às 18h, show com Arthur Vinih e os
Malungos. A Percepção Musical fica na rua
Marechal Deodoro, 79, em Palmeiras.

A EM Otávio Soares/Centro Histórico realizou, na
manhã da 6a-feira (14/8), o XX Festival de Poesia
com o tema “O Amor em Forma de Poesia”. O
evento já é uma tradição daquela escola e conta
com expressiva participação de familiares,
convidados e da comunidade escolar. O Festival é
muito dinâmico. Cada sala de aula escolheu um
escritor e realizou o seu festival interno para
escolher os participantes que iriam apresentar-
se. Na foto acima, a diretora, Mirian Aparecida
de Carvalho Silva, entre as colaboradoras, a
supervisora Maria Angélica Domingues e a vice
diretora, Giseane Duarte, com os alunos que se
apresentaram com a música-tema do musical “A
Bela e a Fera”. Muito bacana!

Carlos Antônio da Cruz/Maestro Leco, o escritor
serrense José Aureliano Reis e o prefeito de
Amparo do Serra, José Eduardo Couto/PR, com a
sua esposa, Monalisa, durante o lançamento dos
livros “Memórias de um Sineiro” e “Ajuste com o
Passado”, no domingo (16/8), na sede da Lira
Nossa Senhora do Amparo.

Futebol com muita arte
Em 16/8 (domingo), fomos a Rio Doce, mais
precisamente ao Estádio Municipal Caetano
Cenachi, para o jogo Ponte Nova Futebol Clube
x Siderúrgica Esporte Clube, de Sabará, partida
válida pelo Campeonato Mineiro da Segunda
Divisão. Para caprichar na recepção, Rio Doce
nos brindou com bela interpretação do Hino
Nacional Brasileiro com os músicos Fabíola
Lopes, no saxofone, e Kelvynn Santana, no
clarinete. Os dois músicos fazem parte do
Grupo de Câmara Doce Acorde, daquela
cidade. Ficou tudo muito bonito: os dois times
no centro do gramado junto com a equipe de
arbitragem e relativo silêncio da arquibancada
para acompanhar a apresentação. A propósito,
o time pontenovense fechou a partida
em 7 x 0. Muito show!

Santíssima Trindade abre o ViJazz em PN
Marque em sua agenda, prezado(a) leitor(a). Na
próxima 5a-feira, 27/8, teremos noite pontenovense
do Circuito ViJazz & Blues Festival/2015. Agora em
novo local: praça Getúlio Vargas/Centro Histórico,
em frente à Igreja Matriz São Sebastião. Com
certeza, será uma noite memorável! A Corporação
Musical Santíssima Trindade se apresentará às 18h;
na sequência, o Doné Quarteto; e, às 20h30, a
atração internacional Boney Fields/EUA.
O ViJazz foi criado em 2007, em Viçosa, com
proposta de promoção, de forma especial, do que
há de melhor na música contemporânea, suprindo
demanda da região por música instrumental e jazz
de reconhecidos músicos do cenário mineiro,
nacional e internacional. Em 2013, tornou-se
Circuito ViJazz & Blues  Festival.
Em 2015, o ViJazz estará presente nas cidades de
Belo Horizonte, Uberaba, Juiz de Fora,
Ponte Nova, Muriaé e, em 30/8, fechando as
apresentações em Viçosa. Imperdível!

3o Encontro de Charretes na Fazenda Casa Nova, em Guaraciaba. Sucesso!
Participar deste evento é presenciar o resultado do esforço empreendido pela Zezinha e seu marido, Renato
Pinto Alves. Fazenda enfeitada e tudo feito da melhor maneira possível para receber, em 15/8, mais de 200
charreteiros, oriundos de tudo quanto é canto. Pela foto, você confere os vários meios de transporte
utilizados pelos que compareceram. Somente participando é possível conferir o sucesso de um evento que
vem crescendo ano após ano! Ocorrem desfile de charretes, sorteios, barraquinhass e muita música. Neste
ano, Luciano Eustáquio e seus teclados fechou o cardápio musical. A locução ficou a cargo do radialista
Compadre Danilo, que comanda o Alvorada Sertaneja na Rádio Ponte Nova. Perdeu? Ano que vem tem mais!
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Os suinocultores investem cada vez
mais no reaproveitamento de efluentes

O aprimoramento de conceitos e técnicas para redução de impactos da
suinocultura no meio ambiente foi o objetivo do “Workshop Ambiental”, promovido

pela Associação dos Suinocultores do Vale do Piranga/Assuvap ainda em 29/7.
O bioquímico Juliano de Freitas Moreira, proprietário da empresa

Micra - Microbiologia e Controle Ambiental (com sedes em Ponte Nova e
Vitória/ES), apresentou os resultados do primeiro ano do

Projeto de Monitoramento da Bacia do Rio Piranga.
Na semana passada, ele respondeu por e-mail às perguntas desta FOLHA:

FOLHA -
Você apresen-
tou diagnósti-
co da qualida-
de de águas
s u p e r f i c i a i s
em rede de
a m o s t r a g e m
para o conhe-
cimento da in-
terven iênc ia
da suinocultu-
ra regional em
r e c u r s o s
hídricos pon-
tuais.

Juliano -
Correto. O ob-
jetivo foi pontu-
ar o quanto é possível estimar
sobre a relação de nexos cau-
sais entre os escoamentos lí-
quidos da atividade de suino-
cultura como um todo,
sinérgica à ausência de trata-
mento de esgoto sanitário na
região, pelo monitoramento da
qualidade da água em pontos
definidos pela Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável/
Semad.

FOLHA - Nas suas con-
clusões, cita a fertilização de
recursos hídricos. O que isto
quer dizer?

Juliano - O fator de polui-
ção destas águas se deve aos
elevados índices de fósforo e
nitrogênio - nas diversas for-
mas químicas -, que são nu-
trientes de qualquer vida:
plantas, animais, homem, no
solo ou na água. Se presen-
tes em doses excessivas na
água, provocam o
desequilíbrio da biota, poden-
do predominar organismos in-
desejáveis, como a vegetação
macrófita (aguapés, por
exemplo), ou até perigosas,
no caso das cianobactérias,
que comprometem a captação
e o tratamento e abastecimen-
to público. Trata-se de uma
“descompensação” da cadeia
alimentar da água.

FOLHA - Você falou da
“sinergia de aspectos sobre
recursos hídricos, no âmbi-
to de nutrientes da água en-
tre suinocultura e esgotos
sanitários ‘in natura’ em
cursos d’água. Comente
isso.

Juliano - As duas fontes
predominantes de tais nutrien-

tes nas águas da região são a
suinocultura e o esgoto sani-
tário ao natural. Sabemos que
elevadas cargas de nutrientes
podem ganhar os rios, se fal-
tar manejo correto de efluen-
tes excessivos das granjas.
Pelo esgoto ao natural, médias
a grandes cargas de nutrien-
tes são lançadas rotineira-
mente com o adjutório da in-
cidência de bactérias típicas
deste esgoto e indicadoras de
alerta quanto a doenças de
veiculação hídrica (DVH).
Por isso, o esgoto pesou mais
na matriz de avaliação. O que
não diminui a necessidade dos
cuidados suinícolas, pois a
externalização de nutrientes
coopera para tais organismos
e vetores.

FOLHA - Você menciona
a melhoria da suinocultura
ao longo do tempo. Isso de-
corre da melhor gestão de
recursos hídricos nas gran-
jas? Isso passa pela
reutilização de efluentes?
Quais as características da
fertirrigação?

Juliano - Com a interpre-
tação de estudos, monitora-
mentos e busca por soluções
preventivas, há, já algum tem-
po, ações positivas para a con-
tingência desse risco. Estudos
das grandes universidades re-
gionais e o acompanhamento
dos órgãos ambientais permi-
tem e incentivam o acesso dos
empreendedores suinícolas
aos recursos eficientes e eco-
nômicos. Pela fertirrigação,
por exemplo, “adubam-se”
áreas cultiváveis com a apli-
cação dos dejetos líquidos,
fazendo tais nutrientes retor-

narem para o solo. Há busca
dessa realidade, até pela sen-
sibilização frente à escassez
hídrica. Os donos das granjas
sabem que não têm por que
descartar efluentes e desen-
volvem know-how para o rea-
proveitamento. É bacana ver
a busca da suinocultura de
Ponte Nova junto a entidades
e a outras regiões do Brasil
com casos de sucesso nestas
ações, a integração com uni-
versidades e com órgãos
ambientais. Alto nível!

FOLHA- Há também
menção às “inteligências
tecnológicas e de racionali-
zação para diminuir o con-
sumo de água”. Qual a re-
ceita?

Juliano - O que todo mun-
do, em cada casa, deve estar
fazendo. Poupando água e
energia. Reaproveitando. Uti-
lizando o necessário. E para
isso existem pacotes
tecnológicos (sistemas efi-
cientes de aplicação de efluen-
tes no solo, estações de trata-
mento para água de reuso e
controladores de vazão e pres-
são, entre outros).

FOLHA - Sobre as va-
riações sazonais dos princi-
pais constituintes físico-quí-
micos das águas na rede de
amostragem entre dez/2013
a jun/2015, qual é sua prin-
cipal constatação?

Juliano - Em termos sazo-
nais (período chuvoso/período
seco), não foram identificadas
grandes variações. Isso refle-
te a falta de chuvas regulares
dos últimos anos e pode indi-
car que poluentes estejam se
concentrando.

Juliano falou no Espaço Interagir, da
Assuvap, perante representantes da entidade,

da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária/Embrapa e de órgãos de
fiscalização ambiental do Governo/MG

Influentes na suinocultura - A Revista
Porkworld homenageou, em recente edição es-
pecial (jul/ago), as cem pessoas mais influentes
da suinocultura, incluindo nomes de personali-
dades do Vale do Piranga: João Carlos Bretas Leite,
produtor e diretor da Assuvap/Coosuiponte; José
Lúcio dos Santos/presidente e fundador da

Microvet; e Lívia Machado/ex-gerente de marke-
ting da Assuvap e atual coordenadora do Projeto
Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura.
Note-se que João Leite já havia sido entrevistado
na edição comemorativa dos 15 anos da revista,
sendo convidado a falar sobre o futuro da suino-
cultura brasileira.
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Instalado o Território Caparaó, iniciam-se os preparativos

para reunião microrregional em Ponte Nova, neste 2/9

De Ponte Nova, participaram os da foto: em pé/esq., Marília Rôlla/vereadora-PSB, Mariana Silva/
assessora da Secretaria de Cultura e Turismo, Pedrinho Catarino/ouvidor municipal, Guto Malta/prefeito-
PT, Antônio Augusto Araújo Filho/superintendente regional de Saúde, Michele Guimarães/chefe de
Gabinete, Geraldo Lula/vereador-PDT, Serginho Nogueira/conselheiro do Dmaes e Rosângela Gonçalves/
diretora regional do Sind-UTE; e agachados/esq., Joãozinho Carteiro/vereador-PT, secretários Geraldo
César Bastos Destro/Saúde e Hermano dos Santos (Assistência Social e Habitação) e Paulo Roberto dos
Santos (Planejamento) e Luciano Gonçalves Teixeira (presidente do Conselho do Dmaes)

Prefeitos, vereadores e con-
vidados de várias cidades da
nossa região estiveram em 15/
8, na sede da AABB de
Manhuaçu, para prestigiar a
instalação do Território
Caparaó (abrangendo 55 mu-
nicípios) como parte do Fórum
Regional de Governo, coorde-
nado pelo governador
Fernando Pimentel/PT.

Segundo o prefeito de PN,
Guto Malta/PT, deliberou-se
que em 2/9 comitiva da mi-
crorregião de Ponte Nova se
reunirá na Dr. EM José Maria-
no, em Palmeiras, para discu-
tir propostas para o 1o encon-
tro de trabalho do Fórum (ain-
da sem data). Outras propos-
tas serão levadas pelas autori-
dades das microrregiões de
Manhuaçu e Viçosa.

Para preparar a agenda de
2/9, o presidente da Câmara,
José Mauro Raimundi/PP, con-
vocou, para a tarde de 19/8,
no plenário do Legislativo, reu-
nião com os 13 vereadores,
gestores municipais, represen-
tantes de sindicatos e “lideran-
ças diversas” para relacionar as
prioridades do município. Ain-
da em Manhuaçu, secretários
de Governo e coordenadores
do Programa entregaram do-
cumentos com a metodologia
de trabalho, diretrizes e formu-
lário de diagnóstico territorial.

Em Manhuaçu, Pimentel
abriu a solenidade frisando
que os Fóruns Regionais (al-

guns já instalados e outros por
instalar) visam “marcar ofici-
almente a participação popu-
lar na elaboração, execução,
monitoramento e avaliação de
políticas públicas regionaliza-
das”. Ocorrerão debates, as-
sembleias, encontros de gru-
pos de trabalho e câmaras te-
máticas, dentre outros instru-
mentos, “para garantir demo-
cracia no investimento das
prioridades votadas”.

Na abertura da cerimônia
em Manhuaçu, Guto falou na

condição de um dos vice-pre-
sidentes da Associação dos
Municípios da Microrregião
do Vale do Piranga/Amapi
(*2). Ele elogiou o compro-
misso do governador com a
interiorização de seu governo,
“colocando representantes de
movimento sociais na primei-
ra fila daquele evento. O pre-
feito assinalou a adesão incon-
dicional de Ponte Nova e ci-
tou recente “acordo histórico”
com os professores da rede
estadual e a retomada de cen-
tenas de obras que estavam
paralisadas na gestão passada.

Anel Rodoviário
Na Câmara/PN, em 17/8, o

evento de Manhuaçu repercu-
tiu com discurso de Marília
Rôlla/PSB. Ela lembrou que,

dos 55 municípios do territó-
rio, 33 estavam representados
na abertura.

No entender de Marília, a
presença maciça de PN nas eta-
pas seguintes pode significar a
votação das prioridades locais
e do entorno. Ela mencionou a
importância da construção da
alça do Anel Rodoviário ligan-
do a MG-262 à BR-120.

Anísio Filho/PT comemo-
rou a participação de Ponte
Nova no mesmo grupo de
Manhuaçu e Viçosa e longe de
Juiz de Fora.

“Enquanto éramos coloca-
dos em grupos de debate com
forças políticas de Juiz de
Fora, tínhamos que ficar com-
petindo com poucas chances.
Agora deve ser diferente”, re-
sumiu Anísio.

(*2) - A Associação dos Municípios da Microrregião do Vale do Piranga/
Amapi esteve representada ainda por estes prefeitos: presidente José
Calixto Milagres - DEM/Acaiaca, Silvério da Luz - PT/Rio Doce, José
Maroca - DEM/Rio Casca, Domingos Sávio - PMDB/Sem Peixe, Márcio
Vítor - PT/Abre Campo, Antônio Carlos de Assis - PPS/Piedade de Ponte
Nova e Marilda Eni Coelho - PSDB/Sericita.

A agenda/Ponte Nova da Se-
mana Nacional da Pessoa com
Deficiência Intelectual e Múlti-
pla começa hoje, 21/8, confor-
me notícia da Associação de
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais/Apae, com passeata, a par-
tir das 16h, desde o ginásio po-
liesportivo/ECP até a praça de
Palmeiras.

Nesta segunda-feira, 24/8, na
sede da entidade, no alto do
CDI, agendas de esporte e lazer
e “dia da beleza”. Na terça, 25/
8, durante o horário escolar,
desfile com eleição da “Garota
e do Garoto Apaeanos”.

Na 4a-feira, 26/8, durante o
horário escolar, edição anual do
Fórum dos Autodefensores (a
autodefensoria prevê participa-
ção direta de seus alunos nas
reuniões da Diretoria). Na quin-
ta, 27/8, a partir das 18h, jantar
de confraternização com o tema
“A Família na Escola”. Na ma-
nhã de sexta, 28/8, palestra (o
tema não foi divulgado) com a
psicóloga Luíza Laura Lanna.

 Kit de informática
A Apae/PN assinou, no iní-

cio deste mês, convênio com a
Secretaria/MG de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior/Sec-
tes para receber, via Programa
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação para a Inclusão e Desen-
volvimento Social, uma unida-
de de Centro Tecnológico de
Capacitação/CTC (orçado em
R$ 10,9 mil).

 Segundo a presidente Ana
Virgínia Gomes, consta do CTC
um kit de equipamentos para uso
de portadores de deficiência:

- Teclado “expandido”; más-
cara em acrílico (do tipo “col-
meia”); mouse adaptado e acio-
nador de pressão; facilitadores
funcionais para adaptação nos
punhos/“apontador de cabeça”
(do tipo “tamanduá”, para teclar
com movimentação da cabeça);
sete mesas e cinco cadeiras; e 4
microcomputadores.

Apae anuncia a Semana
Nacional da Pessoa com
Deficiência Intelectual

e Múltipla: de  21 a 28/8

NÉLIO LEOPOLDO SOARES
Suinocultura

Admitimos portadores de deficiência para
fazer parte da nossa equipe!

Se você é portador de necessidades especiais ou reabilitado
pelo INSS ou conhece alguém que se encaixa nesse perfil,

entre em contato conosco.

Envie seu currículo para carlos@neliosoares.com.br
Para mais informações, ligue (31) 3819-3610 ou 3819-3615.

UMA DOR QUE NÃO TEM FIM
Perguntas sem respostas

Como poderemos apagar de nossas lembranças? Na noite de
sexta-feira, 23/8/2013, o desespero se espalhou, e, em questão de
instantes, toda a família se reuniu com medo, dúvidas e tristeza.
Mauro Sérgio Barreto (Serginho), aos  39 anos de idade, morre
assassinado em sua lanchonete, na cidade de Ponte Nova.

Dois homens em uma moto foram em direção à lanchonete
realizando vários disparos em direção de Fábio Conegundes
França, que corre em direção de Mauro Sérgio (que chegava
de uma entrega de lanche). Em questão de segundos, projetos e sonhos foram
abandonados, e a dor, que não tem fim, se instalou no coração da família.

O que ninguém sabe é que no mesmo dia Mauro Sérgio dispensou os trabalhos de
um dos seus filhos, disse a ele que não precisava ir, que poderia ficar em casa
descansando (mesmo sendo um dia de grande movimento). O que ninguém sabe é
que uma de suas filhas insistiu muito com a mãe para pedir uma pizza, pois estava com
saudade do pai e queria vê-lo. O que ninguém sabe é que, na entrega da pizza, Serginho
deu um abraço longo e, nunca tão profundo, em sua fi lha. Parecia que,
inconscientemente, se despedia. O que ninguém sabe é que toda semana tinha doce
de leite feito no fogão de lenha. O leite, Serginho levava, e o açúcar de mãe adoçava.
Desde 28 de agosto de 2013, não tem mais doce.

- “Vó, cadê aquele docinho de leite?” - Pergunta a neta.
- “Não tem. Não faço mais doce, minha vida acabou” - diz a mãe de Serginho.

À nossa família, resta apenas acreditar em Deus e conviver com a dor e com a saudade.
Muitas perguntas nos assombram: o que aconteceu? O que foi feito com o atirador?

Foi identificado e preso? Condenado? O que tem sido feito? Quem é o culpado?
Estamos sem RESPOSTAS e pedimos que os responsáveis pelas investigações

encaminhem ESCLARECIMENTOS aos familiares.

DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA,
ESGOTO E SANEAMENTO  DE PONTE NOVA/MG

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL

O DMAES - Departamento Municipal de Água, Esgoto e Saneamento
de Ponte Nova/MG torna público que estará credenciando representantes
e recebendo propostas e documentos para habilitação de interessados
para os seguintes processos:

* PROCESSO No 066/2015 - PREGÃO PRESENCIAL No 026/2015.
Objeto: Locação de 05 impressoras multifuncionais, 04 com impressão
em preto e 01 em cores, franquia mensal total até 20.000 cópias
(19.700 p/b e 300 coloridas). Vigência: 12 meses (demais especificações
e condições contidas no Anexo I - Termo de Referência). Credenciamento:
a partir das 13h do dia 4/9/2015.

* PROCESSO No 067/2015 - PREGÃO PRESENCIAL No 027/2015.
Objeto: Licença de Uso (12 meses) de Sistema de Gestão de Ponto
Eletrônico para tratamento de dados de relógio de ponto biométrico
DIMEP (demais especificações e condições contidas no Anexo I - Termo de
Referência). Credenciamento: a partir das 15h do dia 4/9/2015.

O recebimento dos envelopes e as sessões públicas ocorrerão nos mesmos
dias marcados para o credenciamento, 5 minutos depois, ou após o término
do credenciamento. As reuniões e todos os atos ocorrerão na Sede
Administrativa do DMAES, situada na av. Ernesto Trivellato, no 158 -
Bairro Triângulo - Ponte Nova/MG. O Edital na íntegra poderá ser visualizado
ou baixado no site do DMAES, www.dmaespontenova.com.br, ou solicitado
em dias úteis, no horário de 12h às 18h, pessoalmente, ou pelos telefones
(31) 38195371 (Ramal Pregão) ou (31) 38195350 (PABX/FAX) ou e-mail:
fabiana.dutra@dmaespontenova.com.br. Os pedidos de esclarecimentos
poderão ser feitos por fax ou pelo e-mail supracitados. As impugnações
deverão ser entregues tempestivamente, pessoalmente ou por via postal,
nos termos do Edital. Os envelopes também poderão ser enviados via postal
ou entregues tempestivamente na Sede Administrativa, sem obrigatoriedade
de credenciamento de representante, nos termos do Edital. Demais
informações ou condições se encontram no Edital.

Ponte Nova/MG, 18/8/2015.
Walter Augusto Pietsch da Fonseca - Diretor Adjunto

Fabiana Dutra Gomides - Pregoeira Oficial



FOLHA DE PONTE NOVA - 21 de agosto de 201516 POLÍCIA

Preso antes da final de
campeonato é acusado
de assassinato em 27/5

O atleta J.S.B., 18 anos, do
time do Triângulo Novo, foi
preso pela Polícia Militar na
arquibancada do campinho do
bairro de Fátima, às 9h40 de
16/8, pouco antes do início do
jogo final da Copa da Juven-
tude (leia na página 24). Na
Delegacia/PN, o rapaz foi au-
tuado e encaminhado à Peni-
tenciária.

Conforme o boletim de
ocorrência, o sargento Dueber
e o soldado Magalhães, pas-
sando pelo local em diligência
de rotina, depararam com
J.S.B. (que tem antecedentes
criminais ainda como adoles-
cente) e verificaram, no sis-
tema informatizado da PM,
que havia contra ele “manda-
do judicial de acautelamento
de menor”.

Esta FOLHA verificou que
J.S.B. é suspeito de ter assas-
sinado, a tiros de revólver,
Alan Aparecido de Oliveira,
30, do bairro Triângulo Novo,
num crime ocorrido às 22h40
de 27/5/2015, perto do
campinho da rua Bahia, na-
quele bairro.

Discurso do vereador
Na Câmara, em 17/8, An-

derson Azevedo/PTB exaltou
a conclusão da Copa Juven-
tude, especialmente no aspec-
to de segurança. Sobre a pri-
são de J.S.B., Anderson pon-

derou que a prisão do rapaz
“foi uma ação não prevista,
mas os policiais agiram
tranquilamente, sem compli-
car o clima esportivo”.

Anderson sublinhou que não
se intimidou com ameaça anô-
nima (recebida na semana an-
terior à final da Copa) sugerin-
do que ele não fosse a campo
para não ter “surpresa desagra-
dável”. Ainda assinalou que a
organização da Copa pediu po-
liciamento “de praxe” para fi-
nal da competição e recebeu da
PM orientação para mudar o
local do jogo, “porque temiam
algum tipo de enfrentamento, e,
se insistíssemos em manter a
final no campinho, não poderi-
am ajudar-nos”.

“Decidimos que faríamos o
jogo em nossa comunidade,
com cerca de 2 mil torcedo-
res, e não foi necessário o tra-
balho da PM, porque tudo cor-
reu na mais perfeita ordem”,
sublinhou o vereador. Confor-
me ele, a torcida, atletas e di-
rigentes dos times “não dei-
xaram o estereótipo [de vio-
lência] prejudicar a final. Exis-
tem uma ou duas frutas po-
dres, mas isso não contami-
nou, e todos se comportaram
muito bem”, concluiu Ander-
son, ratificando o apoio mu-
nicipal (caminhão-pipa com
água, ambulância e entrega de
troféus/medalhas).

Divulgada a foto de estelionatário
A Polícia Militar di-

vulgou, no grupo
Rede de Comércio
Protegido (no aplica-
tivo Whatsapp), foto
de um homem -
flagrado em câmera de
segurança - suspeito
de usar cheques fal-
sos às 11h dessa ter-
ça, 18/8, em compra
na loja Terra Benta/Palmeiras.

Conforme a PM, o homem
efetuou compra de R$ 406,50
e pagou com dois cheques (de
R$ 400,00 e R$ 500,00) de
agência do Banco do Itaú/BH
em nome de Roberto Rosa
Lino, pretendendo troco de R$
493,50.

Como a funcionária só tinha

R$ 300,00 de troco,
o homem pegou o
dinheiro e ficou de
voltar mais tarde
para buscar a dife-
rença e a mer-
cadoria.

Desconfiada, a
funcionária foi até a
agência do Itaú, em
Palmeiras, onde fun-

cionários do banco informaram
que as assinaturas postadas nos
dois cheques não conferiam
com a do dono da conta. A PM
investiga o caso com a foto e o
número do celular (9206-3544)
registrado no verso do cheque.
Quem tiver pistas do homem
deve telefonar para o fone 190/
PM.

Furta itens eletrônicos
em creche e acaba preso

SANTO ANTÔNIO DO
GRAMA - Um computador,
uma caixa de som e um apare-
lho de DVD foram furtados, na
madrugada de 10/8, na Creche
Municipal Maria Rosa. Às 16h
de 12/8, a Po-
lícia Militar re-
cuperou os
materiais na
casa de Ronal-
do Adriano de
Souza (Ronal-
do Querebem/
foto), 33 anos.

Os militares
chegaram à
moradia, na rua
José Januário de Lima Rosário,
após denúncia anônima. A mãe
de Ronaldo Querebem infor-
mou que ele passou a morar
com ela em 10/8 e chegou com
os objetos sem lhe informar a
procedência.

Como o suspeito estava tra-
balhando em área rural de
Matipó, os soldados Júlio

Sentenças para
sete envolvidos

 no tráfico em PN
Sentença de 10/8, expedida

pelo juiz Maycon  Barcelos, da
2a Vara Criminal/PN, condenou
7 pessoas de PN por tráfico de
drogas. Denunciados numa in-
vestigação da Polícia Civil sob
comando do delegado Silvério
Rocha de Aguiar, os réus po-
dem recorrer da sentença pe-
rante o Tribunal de Justiça/BH.

Conforme o processo, desde
2014 até o início de 2015, o gru-
po traficava drogas em locais di-
versos, principalmente nos bair-
ros Primeiro de Maio, Rosário,
Centro e Copacabana, além do
Complexo Penitenciário.

Segundo o processo, os che-
fes seriam Robert Antônio Fer-
nandes e seu irmão Roberto
José Dornelas, pois, “com a
prisão de Robert, Robert con-
tinuou no exercício da traficân-
cia dentro do Complexo Peni-
tenciário contando, para isso,
com o auxílio de sua namora-
da, Patrícia Carvalho de Souza
(morta em acidente de carro no
km 23 da MG-262), e de seu
sucessor, Víctor Túlio Fernan-
do da Silva (De Menor).

A pena de Robert é de 6 anos
e 7 meses por tráfico de dro-
gas e, pela associação ao tráfi-
co, 3 anos e 11 meses, sendo
esta parte convertida em pres-
tação de serviço à comunidade
e pena pecuniária de R$ 1,5 mil.
A pena maior deve ser cumpri-
da em regime fechado.

De Menor foi condenado,
por associação ao tráfico, com
pena de 4 anos e 1 mês, a ser
cumprida em regime fechado.
Por crime similar, Sebastião
Medina Floresta Neto (Tozico)
recebeu pena de 3 anos e 6
meses, convertida em presta-
ção de serviço à comunidade e
pena pecuniária de R$ 1,5 mil.

Sandy de Fátima Coelho dos
Santos Batista recebeu pena de
5 anos e 10 meses pelo tráfico
e 3 anos e 6 meses por asso-
ciação ao tráfico, ambas em re-
gime fechado. Adriano Ramos
de Sena (Nibinha) teve conde-
nação de 5 anos por tráfico e
3 anos e 5 meses por associa-
ção ao tráfico, também em re-
gime fechado.

No caso de Ednilson Alves
dos Prazeres (Rato), a pena foi
de 5 anos, por tráfico (em re-
gime fechado), e 3 anos e 6
meses, por associação ao tráfi-
co, em regime semiaberto. Já
Soraya Mayrink Sena teve sen-
tença de 9 anos e 4 meses, sen-
do 5 anos e 10 meses em regi-
me fechado e 3 anos e 6 meses
em regime semiaberto.

Rouba celular e pula no rio
A estudante

C.A.D., 22 anos,
teve seu celular rou-
bado às 16h50 de
17/8 quando estava
em ponto de parada
de ônibus na av.
Arthur Bernardes/
Centro.

O ladrão correu,
mas, passando pelo
local, em seu carro,
o soldado Leandro
Dutra Mendes ouviu os gritos
da vítima e saiu em persegui-
ção. O autor pulou no rio Pi-
ranga, nas imediações da ponte
da Barrinha, mas, diante do
certo policial, acabou se entre-
gando.

Equipes do Corpo de Bom-
beiro e do Tático Móvel/PN
mantiveram cerco nas margens
do rio Piranga e, depois de ne-
gociação, ele foi preso, sendo
identificado como Pablo Mar-
ques Ramos (Pablo Loirinho),

28, do bairro Triân-
gulo.

Como o rapaz
apresentava escoria-
ções, foi medicado
no Hospital Arnaldo
Gavazza e, antes de
ser levado à Polícia
Civil, ainda tentou
fugir, mesmo estan-
do algemado. Pablo
Loirinho tem antece-
dentes criminais, in-

clusive por roubo, e acabou au-
tuado na Delegacia e recolhido
à Penitenciária.

Também no Hospital foi me-
dicada a estudante, que apre-
sentava hematomas generaliza-
dos e corte no dedo mindinho
da mão direita. Conforme o bo-
letim da PM (que não encon-
trou o celular), Pablo Loirinho
agarrou a vítima pelos cabelos
e a jogou no chão, arrastando-
a por aproximadamente 5m até
se apossar do celular e fugir.

Pablo Loirinho

Momento em que Pablo Loirinho é preso

Os aparelhos furtados

Rapaz atropelado fratura as pernas
BARRA LONGA - Teve alta

em 19/8, no Hospital Arnaldo
Gavazza/HAG, em PN, Juliano
de Oliveira Rodrigues, 22 anos.
Ele teve fratura exposta nas duas
pernas ao ser atropelado por
carro às 22h de 15/8, na praça

Rosário/Centro barralonguense.
Na manhã seguinte, a mãe

de Juliano, Maria Aparecida
de Oliveira Rodrigues, 54, dis-
se à Polícia Militar que o filho
estava sentado no muro da
praça do Rosário, ao lado de

amigos, tendo sido atingido
pelo veículo desgovernado
conduzido por Pierre dos San-
tos Júlio, 25.

Segundo a PM, Pierre reti-
rou o carro do local e não pro-
curou a Polícia para registrar o
acidente. O carro foi encontra-
do na garagem do proprietário,
Pedro Santana. Aos militares,
Felício Patrocínio Júlio, 51, pai
de Pierre, disse que o veículo
“perdeu o freio”, numa versão
confirmada por Pedro.

O caso foi encaminhado à
Polícia Civil/Ponte Nova sem a
localização de Pierre.

Absolvição - Em 13/
8, o Conselho de Sen-
tença do Tribunal do
Júri de Ponte Nova ab-
solveu, por negativa de
autoria, José Maria
Anastácio (Lelei) da
participação na tentati-
va de homicídio contra
Róbson da Silva Gon-
çalves, ocorrida no
bairro Pacheco, às
20h30 de 14/2/2014. A
absolvição ocorreu em
audiência presidida
pelo juiz Maycon Bar-
celos, da 2a Vara Cri-
minal/PN. Sabe-se que
um adolescente de 14
anos também é proces-
sado por este crime e
o caso tramita na Vara
da Infância e da Ado-
lescência.

Motorista explica acidente - Es-
teve nesta FOLHA, em 19/8, o moto-
rista Juliano Fúrfuro Vieira, 34 anos,
explicando as circunstâncias do acidente
em que, dirigindo o Uno OQM-6555,
da Secretaria Municipal de Saúde, atro-
pelou menino de 4 anos às 15h de 6/8,
na rua dos Ferroviários/bairro Espla-
nada, conforme notícia divulgada na
edição passada desta FOLHA.

Juliano prestou socorro levando a
criança - com algumas escoriações -
para o Hospital Arnaldo Gavazza, onde
aguardou a alta do menino, o que ocor-
reu no mesmo dia. Presidente da tor-
cida organizada Máfia Azul/PN, Julia-
no assinala que houve uma “fatalida-
de” e que ele ainda acompanha o caso.
Ele levava equipe da Semsa para aten-
dimento domiciliar, “e a criança, brin-
cando na rua, bateu na lateral do Uno
e caiu num buraco, como presencia-
ram as testemunhas”.

César e Janderson aguardaram
até as 19h, quando chegou o
ônibus, e na entrada da cidade
detiveram Ronaldo Querebem.
Segundo os militares, ele é
reincidente na prática de vári-
os crimes. Sendo autuado na
Delegacia/PN, acabou recolhi-
do à Penitenciária.

Sentenças criminais - A juíza Dayse Baltazar, da 1a Vara Crimi-
nal/PN, divulgou algumas sentenças, com destaque para estas:

- Diaire Rodrigues da Silva foi absolvido de acusação de roubo,
em ocorrência de 24/6/2006, no bairro de Fátima.

- André Luiz de Paiva foi condenado em 4 anos por tráfico de
drogas, em processo decorrente de flagrante de 22/10/2014, na
av. Abdalla Felício/Centro. A pena convertida em serviço à comu-
nidade é completada com pena pecuniária de R$ 788,00.
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Detentos flagrados com
maconha e fumo de rolo

Ao retornarem ao
Presídio anexo à De-
legacia de Polícia, às
16h45 de 15/8, os
detentos Alexandre
da Silva Leite, 30
anos, Diego Gomes
Ishibashy, 28, e Edi-
valdo Soares Miran-
da, 28 (que tiveram
liberdade de 7 dias),
foram flagrados com
fumo de rolo e ma-
conha. Agentes penitenciários
receberam denúncias de trans-
porte de entorpecentes, e, ao
serem interrogados, os três
confessaram que levavam dro-
ga no estômago.

Na enfermaria lo-
cal, o trio ingeriu la-
xante, e, no dia se-
guinte, a Perícia
Técnica da Polícia
Civil constatou o
seguinte: Diego ex-
peliu 20 buchas de
maconha e 23 por-
ções (“borós”) de
fumo de rolo, en-
quanto Edivaldo e
Alexandre expeliram

respectivamente 32 e 19
“borós”. Na sequência, o de-
legado Milton da Cunha Cas-
tro Junior autuou Diego por
tráfico e instaurou inquérito
contra os outros dois.

Diego

Jequerienses detidos em PN com arma e droga
Equipe do Tático Móvel da Polí-

cia Militar prendeu, na noite de 16/8
(domingo), Wirlen Fidélis Sampaio,
19 anos, e apreendeu um adolescente
de 12 anos por tráfico de drogas e
porte ilegal de arma de fogo.

Os dois são de Jequeri e foram
flagrados na rua Coronel Emílio
Martins/bairro de Fátima. Militares
viram quando a dupla, na moto
Yamaha 125 GZC-4179/Jequeri,
abandonou o veículo e correu, mas
acabou alcançada perto dali.

O menor levava na cintura dois revólveres
calibre 32 e 38, e, já na sede da PM/bairro Triân-
gulo, os militares acharam, na roupa do adoles-
cente, tablete de maconha que renderia 10 bu-
chas. Já Wirlen conduzia a moto - com docu-
mentação vencida - e é inabilitado.

Wirlen revelou que é dono do revólver calibre
32, deixado com o menor para facilitar a direção
da moto. Quanto à outra arma, ele disse que a

Wirlen Material apreendido com a dupla

furtou - com o adolescente - numa casa da loca-
lidade Falcão, em área rural jequeriense.

A PM informou no boletim de ocorrência que
a dupla tem outros antecedentes criminais, in-
cluindo uso de droga. Na Delegacia/PN, Wirlen
foi atuado pelo porte ilegal de arma, além de por-
te de droga para consumo e corrupção do me-
nor. Este foi ouvido e liberado, sendo entregue
ao Conselho Tutelar de Jequeri.

Esclarecido o assalto à mercearia no Triângulo
Leonardo de Oliveira Januário, 25

anos, e um adolescente de 16 anos fo-
ram identificados pela Polícia Civil como
autores do assalto à Mercearia e Saco-
lão Luigario, no bairro Triângulo, às
20h20 de 10/8, fugindo com cerca de
R$ 3 mil. Agindo sob comando do dele-
gado Wallace Drey Soares, os investiga-
dores Jânio e Antero detiveram a dupla,
que confessou o crime em 17/8.

No cumprimento de mandado de
busca e apreensão na casa de Leonar-
do, no Sítio Cana do Reino, os poli-
ciais nada encontraram de ilícito e ouviram de
Leonardo o seguinte: ele jogou nas águas do rio
Piranga os 2 revólveres, sua blusa e a blusa do
menor, enquanto o dinheiro roubado foi perdido
ou, como completou ele, caiu durante a fuga,
pois “a mochila rasgou”.

Apreendido em sua casa, no bairro Santo An-
tônio, o adolescente disse que recebeu R$ 350,00
pela participação no assalto. No guarda-roupas
dele, os investigadores encontraram 17 pedras
de crack, 2 tabletes de maconha e saquinhos plás-

ticos. O menor confessou o uso de
R$ 50,00 para comprar maconha (para
consumo próprio) e de R$ 300,00 para
adquirir crack (para revenda).

A Justiça autorizou a prisão tem-
porária de Leonardo, que foi recolhi-
do ao Complexo Penitenciário e será
“indiciado por roubo com emprego de
arma de fogo e corrupção de menor”.
O adolescente acabou liberado, mas,
segundo o delegado Wallace, ele vai
responder a inquérito, a cargo da de-
legada Débora Meneguitte Soares.

Entenda o caso - Como esta FOLHA infor-
mou, a dupla assaltou a mercearia em fim de ex-
pediente e fugiu na moto Yamaha YBR HNL-7545.
Equipe do Tático Móvel/PM perseguiu o veícu-
lo, que, tombando em estrada rural, perto do
bairro Rasa, foi abandonada pela dupla, que fu-
giu a pé na escuridão.

Com a identificação da moto, os PMs chegaram
ao dono W.A., 38, e este informou o empréstimo
do veículo a Leonardo. Assumindo o caso, a Polí-
cia Civil localizou o suspeito e, depois, o menor.

Leonardo

Inabilitado, alcoolizado e flagrado por tráfico
Apurando denúncia

de tráfico na rua Co-
ronel Emílio Martins,
no bairro de Fátima,
equipe do Tático Mó-
vel da Polícia Militar,
monitorando a casa de
Roberto Carlos Olivei-
ra, 45 anos, e notando
“movimentação sus-
peita”, interceptaram
este quando saía para
a rua, às 22h40 de 15/8, ao vo-
lante do Fox HCO-3873.

Os PMs encontraram com
Roberto R$ 799,00 (em notas
de pequeno valor) e, ao lado do
banco do motorista, um
“papelote robusto” de cocaína.
Os militares apuraram que ele
é inabilitado, trafegava em veí-

culo com documentação em
atraso e tinha sintoma de
alcoolização (0,41mg de álcool
por litro de ar expelido, como
se verificou no exame de bafô-
metro).

Já na casa dele, os policiais
localizaram o seguinte:

- Sobre uma cômoda, 2 pa-

Roberto e o vasto material recolhido pelos policiais

pelotes de cocaína;
sob uma pedra de
mármore, na varanda,
sacola com balança de
precisão, saquinhos
plásticos e outra por-
ção de cocaína pesan-
do 75g (renderia pelo
menos 150 papelo-
tes); e noutra parte da
moradia, 117 maços
de cigarros San

Marino/40 e Broadway/70.
A PM apreendeu o carro, e,

após autuação na Delegacia/PN,
Roberto foi recolhido à Peniten-
ciária com informe de que, ten-
do antecedentes criminais - in-
clusive por tráfico -, teria roti-
na de venda de droga no bairro
Novo Horizonte.

Venderia cocaína em festa  - Após rece-
ber denúncia de que dois indivíduos portariam
droga em ônibus da linha Rio Casca/Raul Soa-
res, a PM interceptou o veículo em trecho da
Vila Barbosa/ Raul Soares, às 23h35 de 15/8.

Houve detenção de Isaque Silva e Souza, 20
anos, do bairro Cruzeiro/Rio Casca, e um ado-
lescente de 15 anos, também de Rio Casca. Na
bagagem de ambos, a Polícia Militar encontrou

5 papelotes de cocaína. Uma bucha de maco-
nha ainda foi localizada no assento onde um
deles se encontrava.

O menor informou que a maconha era para
uso próprio e cada papelote de cocaína seria
vendido por R$ 50,00 em festa raulsoarense.
Na Delegacia de Polícia Civil local, ambos os
envolvidos na ocorrência foram ouvidos e libe-
rados depois da devida autuação.

Dois detentos queimam colchões
Édson Júnio Go-

mes da Silva, 21 anos,
e Marcelo Campos Bar-
reto, 27, foram autua-
dos na Delegacia/PN
pela queima de col-
chões de sua cela, na
Penitenciária/PN, os
quais foram rasgados
e jogados no corredor
da Ala 2. Agentes peni-
tenciários acionaram a
Polícia Militar às 18h
de 18/8, depois de controlar o
fogo com uso de extintores.

Segundo o boletim da PM,
os dois agiram em protesto -
inclusive com ameaças aos
guardas -, ao terem atendi-

Édson Marcelo

mento médico cancelado, o
que ocorreu porque teriam de-
sacatado, na Enfermaria,
agentes prisionais por motivo
não mencionado em boletim
de ocorrência.

Júri Popular - Paulo Henrique Batista da Silva e Samuel
Léllis dos Santos vão ao Júri Popular pela tentativa de assassi-
nato de Vinícius Patrocínio de Oliveira, 23 anos, ocorrida às
17h de 6/3/2015, no bairro Cidade Nova. Um adolescente tam-
bém está envolvido no crime. A sentença foi publicada em 11/8
pelo juiz Maycon Barcelos, da 2a Vara Criminal/PN.

Juiz perdoa crime de mulher
Na semana passada, o juiz

Maycon Jésus Barcelos, da 2a

Vara Criminal/Ponte Nova, ex-
pediu sentença de perdão ju-
dicial para Laiane Aparecida
Rodrigues Martins e declarou
extinta a punibilidade dela no
acidente ocorrido em 9/12/
2012, na av. Ernesto Trivella-

to/Chácara Vasconcelos.
Ela conduzia a moto HNI-

7537, tendo sua filha de 5 anos
na garupa, e a menina morreu
na colisão com a Parati GPK-
0749, conduzida por José Es-
tanislau Brum. Para o juiz,
Laiane foi suficientemente pu-
nida com a morte da menina.

Ontem, 20/8, permanecia re-
colhido, no Presídio anexo à
Delegacia/PN, um adolescente
de 17 anos do bairro São Pedro,
detido pela Polícia Militar às

Adolescente apreendido com de 1,700kg de maconha comprada em BH
12h de 19/8, na trav. Rio Ne-
gro/São Pedro, com 1,700kg de
maconha em buchas de vários
tamanhos. O delegado Silvério
Rocha de Aguiar ratificou o

acautelamento do menor, autu-
ado por tráfico.

Os militares (*) agiram a par-
tir de denúncia anônima que vin-
culavam o suspeito a droga e

posse de armas e em companhia
de dois indivíduos (identificados
pelo 1o nome e não localizados).
Os militares flagraram o adoles-
cente escondendo algo numa
vegetação de terreno baldio, o
interceptaram e localizaram duas
sacolas com a maconha (veja
foto na capa desta edição).

Já na casa do adolescente,
havia, segundo o relato polici-
al, 4 buchas de maconha (no
armário da cozinha) e uma
munição de calibre 38 (no guar-
da-roupas dele).

Conforme o boletim de ocor-

rência, na presença de irmã
(nome preservado), o menor
informou que vendia as buchas
da droga (comprada em BH)
por R$ 10,00/tamanho menor
e R$ 80,00/maior. Os militares
informaram que o adolescente
tem antecedentes criminais di-
versos, entre homicídio consu-
mado, homicídio tentado, trá-
fico de drogas e porte ilegal de
arma de fogo.
(*) - Capitão Gustavo, tenente
Túlio, sargentos Eduardo, Heraldo
e Torres e soldados Eduardo,
Marcone e Maycon.

GUARACIABA – Francisco
Antero da Silva, 66 anos foi au-
tuado em flagrante por posse
de arma na tarde de 12/8 na
comunidade de Nogueira, no
Córrego Santa Maria. Ele en-
tregou revólver calibre 38 mas

Autuado por posse de arma
negou boatos de que, em data
recente, durante discussão pú-
blica, sacou a arma e atirou
para o ar, como consta de de-
núncia feita à PM. Na Delega-
cia, Francisco foi autuado em
flagrante.
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Olá, meu amigo e minha amiga de Ponte Nova!
Aqui é o Chico da Banca e do Bairro Primavera.

Muitos companheiros aqui de Ponte Nova já sabem que, no finalzinho do mês de julho,
nós - juntamente com a Francisco Rocha Imóveis - fizemos o lançamento do Bairro
Primavera.

Como eu não posso dar um abraço em todos os que nos prestigiaram no lançamento e
que foram até o Bairro Primavera e fizeram excelente investimento adquirindo lotes, venho
aqui agradecer aos cidadãos e às cidadãs pontenovenses por terem somado conosco,
fazendo do Bairro Primavera um recorde de vendas em loteamentos em Ponte Nova.

Estamos muito felizes, porque nunca se venderam tantos lotes em tão pouco tempo!

E é, com toda esta felicidade, que venho aqui compartilhar os nossos resultados com
vocês! Em apenas quinze dias, vendemos mais de 50% do empreendimento. É um recorde
de vendas! É sucesso absoluto!

Eu credito este sucesso ao fato de o Bairro Primavera estar localizado numa região
privilegiada, próximo do bairro Triângulo. Dá para ir a pé até a praça de Palmeiras. Além
disto, as nossas condições de financiamento são as mais acessíveis na área imobiliária.
Nunca se venderam lotes em Ponte Nova com mensalidades a partir de ½ salário mínimo!

Portanto aproveito esta oportunidade para dar um recado aos meus conterrâneos
pontenovenses: venham nos fazer uma visita no estande de vendas do Bairro Primavera:
o atendimento é de segunda-feira a domingo, na rua João Alves de Oliveira/Triângulo. Eu
duvido de que saiam de lá sem realizar o sonho de ter um lote!

Agradeço a atenção de todos!

Um abraço apertado do Chico da Banca para todos os pontenovenses!

Na foto, Francisco da Cruz de Carvalho (Chico da Banca) e sua família: a esposa,
Celeste Montesano Carvalho, e os filhos Rodrigo (esq.) e Rafael

Respostas dos passatempos
da página 12 - Folhinha

CAMINHO - Letra D.

Caminho (soma menor) = B (11).

Sucesso no Encontro Nacional de Motociclistas
Entre 13 e 16/8, Ponte Nova

viveu o clima do 11o Encontro
Nacional de Motociclistas,
com atividades no Centro de
Eventos Babilônia. A entrada
valeu 1kg de alimento não pe-
recível, a ser doado a entida-
des assistenciais (houve arre-
cadação de cerca de uma to-
nelada).

Na agenda cultural, apre-
sentações das Bandas Vinil,
Igor Acoustic Classic Rock,

Lagarto de Gole, Cadilac e
Performance. Outras atra-
ções: show do pontenovense
Machuca Jackson e exibição
de motocross, a cargo de Joa-
ninha, de São Paulo.

A organização foi dos dez
motoclubes de PN, com apoio
municipal (houve discurso do
prefeito Guto Malta/PT) e de
diversos patrocinadores e par-
ceiros, entre eles o vice-pre-
feito José Luiz Ventura/PDT.

Segundo o dirigente da Co-
missão Organizadora, Carlos
Alberto (Montanha), presiden-
te do Motoclube Tiranos do
Asfalto, o evento reuniu mais
de mil motos e representantes
de 290 motoclubes espalhados
por Minas, RJ, SP, BA e ou-
tros Estados, inclusive uma
representação do Rio Grande
do Norte.

Para receber os visitantes -
que abriram a festa com
“motociata” pelas ruas da ci-
dade -, viabilizaram-se ainda
estandes temáticos e comple-
ta estrutura de camping. Hou-
ve também sorteio de televi-
sor de 22 polegadas e, no en-
cerramento, churrasco de con-
fraternização.

Grupo participante do
churrasco de confraternização

Sob aplausos de servidores
da educação que estavam no
plenário da Câmara, os verea-
dores aprovaram em 17/8 pro-
jeto do prefeito Guto Malta/PT
regulamentando a jornada de
trabalho de especialistas em
educação básica/EEB da rede
municipal de ensino.

A tramitação começou em
maio, e, pelo texto final, ficou
definido em parágrafo único que
o profissional EEB com carga
de 24h semanais poderá, no caso
de conveniência pedagógica,
estender sua jornada até 40h se-
manais com a devida alteração
salarial, com opção de teste du-
rante 30 dias e possibilidade de
voltar ao expediente de origem.

O projeto cria 30 cargos de
EEB/24h e 4 cargos de EEB/40h,
sendo estes ocupados, sempre
que o quadro permitir, prio-
ritariamente com profissionais
que já estejam com cargo de 24h.

Um grupo de servidores do
setor - entre eles, Cláucia Apa-
recida Santos/Tininha (coorde-
nadora pedagógica do Ensino
Fundamental da Secretaria de
Educação/Semed) - acompa-
nhou a votação. Ela mencionou,
em seu Facebook, a “sensibili-
dade” dos vereadores ao deci-
direm sobre o projeto, na mes-
ma data, em 1a e 2a votações.

Regulamentação da
 jornada de trabalho
 de especialistas em

educação básica
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Rafaela Alves Guichardi , oficiala
interina do Cartório de Registro Civil e
Notas de Rio Doce/MG, convida clientes e
amigos para conhecerem as novas
instalações do CARTÓRIO DE RIO DOCE,
agora sob sua direção, com mais conforto
e atendimento diferenciado. O endereço
é na rua Salvador Real, 66/A - Centro - Rio
Doce/MG, fone (31) 3883-5159.

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL E NOTAS DE RIO DOCE
SOB NOVA DIREÇÃO

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE PONTE NOVA - 1o SUBDISTRITO

MAURA MARIA DA SILVEIRA SALGADO MARTINS - Oficiala do Registro
Civil - Rua Benedito Valadares, 21/Sala 6 - Centro - Ponte Nova
 (31) 3817-3162   cart1rc@gmail.com

EDITAL DE PROCLAMAS - Faz saber que pretendem casar-se:
1 - ANTONIO HENRIQUE DA COSTA AMORA, brasileiro, analista de sistema,
natural de Ponte Nova/MG, aqui residente, filho de Antonio Henrique Amora
e Dione Balbino da Costa; e CARLA APARECIDA COUTO FERREIRA, brasileira,
atendente, natural de Ponte Nova/MG, aqui residente, filha de Carlos
Roberto Ferreira e Maria Aparecida Couto Ferreira.

2 - ADRIANO PINTO, brasileiro, conferente, natural de Ponte Nova/MG, aqui
residente, filho de Orlando Pinto e Judith Carmen Pinto; e LUCIENE RAMOS
DA SILVA, brasileira, ajudante de bombeiro, natural de Belo Horizonte/MG,
aqui residente, filha de José Cosme da Silva e Maria Ramos Silva.

3 - DIMAS ORLANDO ROSA, brasileiro, mecânico, natural de Ponte Nova/MG,
aqui residente, filho de José Raimundo Rosa e Maria da Paixão Barçante
Rosa; e CRISTIANE HORACIO DA SILVA, brasileira, doméstica, natural de Belo
Horizonte/MG, aqui residente, filha de Carlos Roberto Horacio da Silva e
Maria do Carmo Dias.

4 - JÚNIOR DE ASSIS COELHO, brasileiro, auxiliar administrativo, natural de
Ponte Nova/MG, aqui residente, filho de Egidio Assis Coelho Filho e Nelcy de
Paiva Coelho; e PATRICIA VIANA SILVÉRIO, brasileira, autônoma, natural de
Ponte Nova/MG, aqui residente, filha de Júlio Istadeu Pires Silvério e
Terezinha Xavier Viana Silvério.

5 - LUIZ CARLOS BATISTA, brasileiro, embalador, natural de Volta Redonda/
RJ, aqui residente, filho de Jesus Izidorio Batista e Olga Antonio Batista;
e ROSILANE EVANGELISTA DA SILVA, brasileira, do lar, natural de Recreio/
MG, aqui residente, filha de João Evangelista da Silva e Aparecida Barroso
da Silva.

6 - RAPHAEL ANDRADE MOREIRA, brasileiro, advogado, natural de Ponte Nova/
MG, aqui residente, filho de José Gonçalves Moreira e Aurora Helena
Andrade Moreira; e JOSIANE FERNANDES VINDILINO, brasileira, enfermeira,
natural de Caratinga/MG, aqui residente, filha de Antonio Vindilino Filho e
Nely Pereira Fernandes.

7 - REINALDO VITOR DA CUNHA, brasileiro, auxiliar de obras, natural de Ponte
Nova/MG, aqui residente, filho de José Raimundo da Cunha e Lourdes Maria
da Cunha; e ELAINE CRISTINA DA ASCENÇÃO, brasileira, funcionária pública,
natural de Ponte Nova/MG, aqui residente, filha de Luiz Catarino da Ascenção
e Maria do Carmo da Ascenção.

8 - ROGÉRIO NEVES, brasileiro, motorista, natural de Ponte Nova/MG, aqui
residente, filho de Maria Lúcia Neves; e MIRIELE TRINDADE BARBOSA,
brasileira, do lar, natural de Ponte Nova/MG, aqui residente, fi lha de
Sebastião Horta Barbosa e Maria Brigida Triunfo Barbosa.

A 10a Festa da Terra da
Escola Família Agrícola Paulo
Freire, em Boa Cama/Acaia-
ca, tem como atração extra,
amanhã, sábado (22/8), e no
domingo, 23/8: encerramento
da 7a Copa da Terra de Fute-

Encerramento da Copa da Terra de Futebol Rural

Palmeirense conquista a Copa Master de Futebol
Em 15/8 (sábado), no Estádio Manoelão, foi

encerrada a I Copa Master de Futebol, que
reuniu atletas com mais de 37 anos, conforme
regulamento do Departamento de Esportes de
Urucânia. O Palmeirense/PN venceu o Grê-
mio local por 3 x 1 com os gols de Dany César
e Xitão/2 (artilheiro da competição com 7 ten-
tos). A tarde esportiva começou com amisto-
sos entre os atletas mirins urucanienses do pro-

jeto “Bom de Bola, Bom de Escola” e da cate-
goria de base.

O GEU estava invicto, liderou todas as
fases de classificação e recebeu prêmio de
R$ 500,00. Já o Palmeirense começou mal
o certame, mas se recuperou (ganhando prê-
mio de R$ 1.000,00), repetindo o sucesso
de 2004, quando conquistou a Copa Master
Ana Florência.

Ficha técnica - Palmei-
rense: Bruno Guerreiro, Soró,
Cacá, Magela e Ricardinho;
Chiquinho (Nilomar), Xande,
Nem Rio Doce, Valtinho
(Pelé), Gigante, Té (Toca) e
Chitão. Técnico: Edinho Gui-
marães. Grêmio: Vezinho,
César (Niquinho), Adilson,
Rogério e Pequeno; Cebola
(Dany César), Robinho e
Edmilson (Luiz Carlos);
César, Bicão (Jairzinho) e
Edvaldo (Antônio Wilson).
Técnico: Clodoaldo Viana.
Edvalson Magno Salgado
atuou na arbitragem, auxilia-
do por Gilvan de Assis e Ro-
mero Moreira.

Até 4/9, sexta-feira, estão abertas as inscri-
ções para a Corrida e Caminhada da Indepen-
dência, marcadas para 7/9 (segunda-feira), fe-
riado nacional. Os percursos serão de 6km (cor-
rida) e 2km (caminhada).

O valor da inscrição é de R$ 15,00 mais um
kg de alimento não perecível, podendo ser feita

Inscrições para a Corrida da Independência
na Associação Comercial ou com Guilherme
Gomes/Associação de Corredores Perseveran-
tes da Ponte (031 8459-3822). Dos atletas com
idades entre 12 e 17 anos, cobra-se apenas 1kg
de alimento. Em 30/8, 14 atletas da equipe Per-
severantes estarão em Manhuaçu para partici-
par da Corrida de São Lourenço.

Rodada decisiva no futsal da Ong ABCD
A Copa de Futsal da Associação Benefi-

cente de Combate às Drogas/ABCD teve
os seguintes jogos infantis em 15 e 16/8, na
quadra do bairro Pacheco: Guanabara 3 x 4
ABCD e Citty Tiger 3 x 6 DDM/São Pe-
dro. Na disputa juvenil, União 7 x 5 Feras e
Fênix 7 x 4 Lajão.

Em 26/8 (quarta-feira), a partir das 18h30,
jogo infantil/feminino entre Pacheco e Nova

Copacabana. No infantil/masc, a final DDM/
São Pedro x ABCD 1. O 3o lugar será decidi-
do entre City Tiger e Guanabara. Já a deci-
são juvenil será entre União e Fênix, com
Lajão e Feras disputando o 3o lugar.

Os troféus serão entregues em 28 e 29/8,
quando a ABCD promove, no bairro, o 4o En-
contro de Combate às Drogas (leia sobre o
evento no portal desta FOLHA).

Jogos e brincadeiras na praça de Palmeiras
A Pastoral Familiar

da Paróquia São Pedro
promoveu na manhã de
16/8, domingo, manhã
de lazer na praça de
Palmeiras. O evento -
no encerramento da
Semana da Família -
teve como principal
objetivo resgatar brin-
cadeiras antigas (roda,
pula-corda, corrida do
ovo, cabo de guerra e

queimada/foto, entre outras). Participaram populares que visitam a praça regularmente. Atua-
ram as Equipes de Catequese, Infância Missionária e Pastoral da Juventude.

Atletas e dirigentes do time campeão

bol Rural, cujo troféu homena-
geia o locutor Danilo/Rádio
Ponte Nova.

Às 15 de amanhã, 22/8,
dois jogos decidem o 3o lugar
(Bela Vista x Constantino) e
o campeão da categoria sub-

20 (Maracujá x Boa Cama).
Na rodada semifinal, em 15/
8, tivemos Boa Cama 3 x 1
Bela Vista e Maracujá WO
Constantino.

Já no domingo, 23/8, a partir
das 9h, o amistoso Veteranos/
Vinte Alqueires x Amigos da
Imprensa e futebol feminino. A
partir das 13h, decisão aspirante
(Boa Vista x Bela Vista) e, na
partida de fundo, final titular
(Barro Branco x Palmeiras de
Fora). Em 16/8, houve as se-
mifinais aspirante (Boa Vista
5 x 4 Barro Branco e Bela Vis-
ta 2 x 0 Palmeiras de Fora) e
titular (Barro Branco 4 x 1
Boa Cama e Palmeiras de Fora
5 x 4 Matipó).

Copa Dalvo Bemfeito - Ocorre, às 9h deste domingo, 23/8,
no campo da APPC, pela Copa Dalvo Bemfeito, o jogo Expressi-
nho x Galáticos. Na semana passada, tivemos Dalvense 4 x 1
Paraná e Vila Alvarenga 2 x 0 Pontal.

Jogos do Mineiro de Vôlei em PN
Em 12 e 13/9, Ponte Nova re-

cebe jogos do Campeonato Mi-
neiro de Vôlei Adulto/2015 entre
Minas Tênis Clube e UFJF Vô-
lei. As duas partidas acontecem
no ginásio do EC Palmeirense.

O secretário municipal de Es-
porte, Lazer e Juventude, Rafael
Pacheco, o chefe da Seção de
Esporte e Lazer/PN, Cleydson
Martins (Coxinha), e o chefe de
Vôlei do Minas Tênis Clube, o

pontenovense
Carlos Casta-
nheira (Cebo-
la), reuniram-
se em 13/8, na
sede da Fede-
ração Mineira
de Vôlei/FMV
em BH, para
acertar os pri-
meiros detalhes
do evento es-
portivo.

Em BH, o encontro de Cebola (esq.)
Tomás Mendes/vice-presidente da

FMV, Alair Lúcio/diretor de
Arbitragem, Rafael e Coxinha
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(31) 3817-1716
FOLHA DE PONTE NOVAReceba em sua casa, toda semana, a

Faça já sua
assinatura!

Ofertas válidas nesta sexta, sábado e domingo
 Peito de frango congelado Ave Nova pct = R$ 4,88 (kg)

 Asa de frango resfriada = R$ 6,49 (kg)

 Pizza semipronta Pif Paf 460g = R$ 5,98 (un)

 Batata palito pré-frita Perdigão 400g = R$ 1,99 (un)

 PEITO DE PERU SADIA peça/ped  = R$ 22,99 (kg)

 Linguiça suína p/ churrasco Saudali pct  = R$ 6,99 (kg)

 Guaraná Antarctica 2 litros = R$ 4,49

 Cerveja Kaiser latão 473ml = R$ 1,89

Nas próximas edições, vamos apresentar os
investimentos que a SÃO JORGE faz para aumentar seu
conforto e sua segurança, como a ampliação do sistema
de atendimento telefônico, a implantação do buscard, a
criação de portal na internet e as linhas nas zonas rurais.

Triângulo Novo é campeão da Copa da Juventude

Os times do Fundão/de azul e Triângulo Novo/de branco perfilados antes do jogo

Em 16/8 (domingo), o time
do Triângulo Novo sagrou-se
campeão da 2a Copa Juven-
tude, no campinho do bairro
de Fátima, vencendo por 2 x
1 a equipe Fundão/Cidade
Nova. Nas partidas prelimi-
nares, dois amistosos mas-
ter (Heróis da Resistência 5
x 4 Treze) e feminino (Cras
4 x 3 São Pedro), agenda-
dos pelos organizadores,
Paulinho Pedreiro, Renatinho
e Taco. No certame, os três
tiveram apoio do vereador
Anderson Azevedo/PTB e
colecionaram parcerias (in-
clusive com a Prefeitura) e
patrocinadores.

Sierra foi o melhor jogador
da decisão. Rogério foi indi-
cado como o destaque da
Copa, e o seu time, o Triân-
gulo Novo, recebeu prêmio de
R$ 300,00. Outros destaques:
Dakar/equipe mais disciplina-
da (nenhum cartão amarelo);
Dunga/Raposão, artilheiro (23
gols); Gean/Triângulo, goleiro-
revelação; Cassiano/Treze,
goleiro menos vazado; e Cam-
bota/Triângulo, o 2o goleiro
menos vazado.

Rafael Pacheco, secretário/PN
de Esportes na entrega de troféu

Neste domingo, 23/8, às 13h,
Miguel Rodrigues/Diogo V. en-
frenta Vasc/Porto Firme. Em se-
guida, jogam El Salvador/Acaia-
ca e São Domingos/Diogo. Os
jogos valem pela semifinal (jogo
de volta) do Campeonato Inter-
municipal de Diogo Vasconcelos.

Em 16/8, El Salvador e São
Domingos ficaram no 0 x 0, en-
quanto o Vasc venceu o Miguel
Rodrigues por 4 x 2. Com isto,
o Vasc pode perder por 1 x 0 e
ainda assim irá para a final. Na
outra partida, o que vencer es-
tará na final de 30/8.

Semifinal no futebol:
Diogo de Vasconcelos

Ponte Nova goleia o Siderúrgica e aumenta a
esperança de classificação no Módulo II/FMF

A equipe do Ponte Nova
Futebol Clube/PNFC, em 16/
8 (domingo), goleou o Side-
rúrgica/Sabará por 7 x 0, no
Estádio Caetano Cenachi
Neto/Rio Doce, em jogo do
Módulo II do Campeonato da
Federação Mineira de Fute-
bol/FMF. A partida marcou a
5a rodada, e a 2a vitória se-
guida deixou o time de Ponte
Nova com esperanças maio-
res de classificação.

“A equipe pontenovense
vem crescendo no campeona-

to. Compareceram cerca de
500 pessoas, e a partida foi
marcada pela  inauguração do
placar eletrônico do estádio”,
como informou Danilo/Rádio
Ponte Nova.

Os gols do PNFC foram de
Kayque, Gabriel, Luizinho,
Odilei/2 e Andrezinho/2. O
placar teria sido maior, se An-
drezinho tivesse converti-
do pênalti bem defendido
pelo goleiro Alan. O próximo
adversário será o próprio Si-
derúrgica, em partida previs-

ta para as 10h30 deste domin-
go, 23/8, no campo do Vale-
riodoce, em Itabira.

Ficha técnica - PNFC:
Carlão, Maicon, Roger,
Mateus Reis e Kayque;
Murilo, Gabriel (Davidson),
Luís (Mateus Oliveira) e Odi-
lei (Rodrigo); “Luizinho” Luiz
Henrique e Andrezinho. Téc-
nico: Wander Luiz. Arbitragem
de Gabriel Murta, auxiliado
por Vivaldi Baeta, Marcelo
Soares e Leonardo Palhares,
todos da FMF.

Saudali é 1o nos Jogos Sesi Indústria
Em 12 e 13/9, em Ubá, ocorre a fase regional dos Jogos Sesi

Indústria. Em 11/8 (terça-feira), no Sesi/PN, foi encerrada a
etapa de futsal de Ponte Nova. A campeã foi a equipe Saudali 1
(foto) vencendo a Bartofil 2 por 2 x 1, como informou Douglas
Militão, coordenador de Esportes do Sesi/PN. A Saudali 2 ficou
em 3o lugar após vencer a Bartofil 1 pelo placar de 3 x 0.

Tênis em Viçosa - Em 29/8 (sábado), a partir das 8h, no
Clube Campestre/Viçosa, haverá encerramento do Circuito
Esporte Legal de Tênis. De acordo com a organização do tor-
neio, competirão os 8 classificados de cada classe e, entre eles,
os seguintes pontenovenses: Lucas Bartolomeu, Breno Fran-
cischini, Felipe Mendes, Henrique Albuquerque, Virgilinho e
Paulo Mucci, Leonardo Caríssimo e Tô Caríssimo.

Em 15/8 (sábado), o América Mineiro ven-
ceu por 4 x 0 o time do Ponte Nova Futebol
Clube/PNFC, que jogava no campo do Pito, da
Sociedade Esportiva Primeiro de Maio/SEPM,
pelo Campeonato Mineiro Infantil (Sub-15
Anos). Marcaram Gustavo/2, João Víctor e
Kássio. O árbitro Vinícius Santos expulsou
Valdeir, de Ponte Nova, pois, após falta marca-
da, o atleta chutou a bola na cabeça de adver-
sário caído no gramado.

O time Ponte Nova - coordenado por José
Fernandes da Silva - jogou com: Lucas, Túlio

Derrota no futebol sub-15 e empate no sub-17
(Yagho), Warley, Thales e Fernando; Valdeir,
Guilherme (Pedro Henrique) e Henrique (Ma-
theus); Luís Felipe (Lincon), David Marcelino
e Wesley. O time pontenovense coleciona três
derrotas e enfrenta o Funorte, às 15h de ama-
nhã, sábado (22/8), em Montes Claros.

Já o time sub-17 do PNFC conseguiu em-
pate de 1 x 1 diante do América. Para o time
de Ponte Nova, João Luiz marcou aos 40min
do 1o tempo, e o empate veio na 2a etapa, com
Júlio, aos 36min. O PNFC jogou com: Breno,
James, Gabriel, David e Pablo; Brayan, Sá-

vio e João
Luiz; Ihago,
Rafael e Caí-
que. Entra-
ram como
subs t i tu tos
Wa l y s s o n ,
Mateus e
João Pedro.

O time
pontenovense
tem duas der-
rotas e um
empate e vol-
ta a campo às
13h de ama-
nhã, sábado
(22/8), em
Montes Cla-
ros, contra o
Funorte.

Atletas do Siderúrgica, o trio de arbitragem e o time do PNFC no momento do Hino Nacional


